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DIÁRIO OFFICIÁL
O Sr. Vice-Presidente da Republica dirigiu

aos Srs. Presidentes o Governadores dos Es-
tados a Mensagem seguinte

sc Em testemunho de reciproca estima o de
amistosa E intitera.vel harmonia, e no em-
penho commum de dar ás instituições repu-
blicanas, na éra de paz e trabalho que os Stt-

crificios e provações dos brazileirea, atravez
sie tão dolorosas vicissitudes, com tanto
civismo e dedicação asseguraram, a maxirna
expansão util e o maier lustre e prestigio,
venho hoje, 1 de janeiro, trazer-vos com as
minhas saudações 03 sentimentos e desejos de
uma política activa e fecunda, de patrietices
incentivos, solicitando o vosso benefice au-
xilio na ilesão de graves questões que viva-
Mento hiteressão a ordena financeira o eco-
nomica d . ) paiz.

No impsdimento, por motivo lamentavel,
do Sr. Presidente da República, fui chamado
a occupar e57,0 cargo, em uma das épocas mais
difficeis que tem atravessado o Governo do
Brazil. Nu e preciso enaarecer-vos a somma de
embaraças o receios que me role trata no
Momento tia que assumi a presidencia.

Não hesitei, porém, um instante, e o fiz
confiado em que todos cumpririam o seu
dever ; e que não seria eu o unico que viesse
a esquecel-o. Esta confiança não foi iludida:
a passagem do Poder correu serena e respei-
tada, como o exercicio previsto de uma func-
ção constitucional, perfeita e sabiamente es-

tatuida.
O paiz havia attingido a phase mais aguda

de uma crise financeira e commorcial, cuja
liquidação lia quatro annos se adiava por

meios artificiaes e illusorios, retardando-lhe
a evolução natural e represando-lhe 03 ef-

feitos, que, assim accumulados, haviam de
produzir inevitavel e fatal irrupção.

Após o periodo de desmedida e não appa-
relhada expansão de capitaes e de credito,
tendo por base fragilissima o regimen ficticio
das excessivas emissaes, a reacção se havia

de operar, e desde o simples retrahirnento
até ao panico, todes os plienomenos que
acompanham, como symptomas infalliveis, as

crises commerciaes em qualquer paiz ou
época em que cilas se manifestam, tinham de
se produzir. O dever dos homens publicos
sobre quem póde pesar a responsabilidade
darsituações Opressivas e assustadoras, que
estes factos acarretam, é o encaminhar o

facilitar a liquidação, unico remedio conhe-

cido para taes estados passageiros na vida dos
povos, amparando o que for aproveitavel e
deixando que se eliminem as creações ínvia-
veis, frutos da andada e do jogo, que nem
representam o commercio honesto, nem a
industria capaz e séria.

À desvalorisação progressiva do meio cir-
culante, tanto maior quanto mais cresciam
as emissões, as quaes, por uma especie de
petição de principio, iam se tornando cada
vez mais necessarias á proporção que se mul-
tiplicavam, levou o legislador a avolumar
consideravelmente) os orçamentos, que, só
para diferenças de cambio, eram forçadi s a
consignar mais da quarta parte do toda a

receita federal.
O unico remedio conhecido para esse outro

mal que amesçava igualmente absorver todos
os recursos nacionaea, e que já esgotara
tolos os meios e expedientes praticaveis, ora

o do resgate, que se impunha como medida
salvadora, ainda mesmo á custa dos maiores
sacrificios, como o da mais severa e rigorosa
,•conomia, e o da applicação da renda que
sodessem dar as vias fsrreas da União,
Inelhor administradas.

Pedi, pois, ao Conaresso que inc facul-
tase autorisação para assumir a responsabi-
lidade das emissões bancarias, e que me deu°

os meios de resgatal-as. Devo dizer-vos com
justo cls svanecimento, e como um voto do re-
conhecimento ao Poder Legisiativo da Nação,
que essa prova de confiança o esse servieo
preciosissimo aos interesses do pai; foi-me
concedido pela qua.si unanimidade das duas

camaras.
03 decretos já promulgados indicam o

proposito firme que tenho de desompe-
nbar-me do compromisso que tomei perante
os meus concidadãos. Qualquer que seja o
tempo do que disponha, no exercido da
Presidencia, proseguirei de animo inaba-
lavei na execução das medidas que reputo
necessarias e inadiaveis para levantar o cre-
dito e restsurar as forças economicas o finan-
ceiras do paiz.

Hoje, lei em vigor, acledito que' esse pro-
gramma não sofrerá, alteração, si amanhã
o Sr. Presidente da rtepublic a felizmente
restabelecido, voltar ao posto que tão digna-
mente lhe foi confiado.

Cumpre-me, entretanto, como um com-
plemento do plane traçado, appellar para a

vossa cooperação, tão indispensavel quanto
poderosa. A base mais segura e indestructivel
do credito, tanto publico como particular,
está no trabalho e na predileção, o é mister

dar-lhes no Brazil maior expansão e vario.
dado. A industria, particularmente a agia-
cola, precisa multiplicar a natureza, a quan-
tidade e a qualidade dos seus proluctes. O
Governo Federal está disposto, com os meios
que lhe pormittem a Constitniçao e as leis, a
fomentar e ampliar o credito agricola, fazendo
convergir para elle as attenções e faculdades
de que possam gozar as instituições bancarias
já fundadas ou as que venha ii livremente
fundar-se.

E' preciso igualmente que o trabalho e a
producção não se esgotem annualmente no
escoadouro incessante de valores que a fun-
cção rnercenaria remette para o estrangeiro,
não permittindo jamais que haja capitacs
poniveis para auxilial-os ou melh Tal-os.

A grande e indivisa proPriediale, o preaa
excessivo das terras, o regi men egoista e
atrophiante do salario, crea.m para a lavoura
do café, a mais remuneradora e quaai que

unica do Drazil, a situação anomaat do unia
producção que, apezar do já ter eenstitublo
um rnonopolio nacional, depende paincipal-
mento do braço estrangeiro, e que tudo
quanto deixa apurar de seu consumo remede
em economiss e despezas para paizes es-
tranhos.

E' forçoso adoptar medi las que facilitem a
acquisição da terra, dividindo-a ; que pia-

movam a fixação -do immigranie ao solo, e a



ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça o Negocios

Interiores
Directoria Geral do Justiça

Por decreto de 31 de dezembro findo, foi
reformado no mesmo posto o coronel com-
mandante da 9' brigada mixta da guarda
nacional do Esta l o d o Rio Grande do Norte,

• José Thomaz de Aquino Pereira.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 31 de dezembro do anno pro-
ximo findo, fli exonerado, a seis pedido, o
Dr. Fernando Abloott do cargo de enviado
extraordinario e ministro plenipotonciario
em Momos Aires.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 31 de dezembro, foram no-

meados:
Thesouro Federal

Director, o sul-director Manoel Candido
Leão.

Sob-directores: o ()Melai-da. Directoria do
Contencioso do Thesouro bacharel Pedro
Teixeira Soaree e os sulediroctoree do Tri-
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àppl icaç ri o das suas reservas pecuniarias em. I
adquiril-o o cultival-o.

Crear e desenvolver novas lavouras e in-
dustrias, afim de que tudo quanto rende o
café e um ou outro producto que ainda se
exporta, não seja consumido em importar e
por alto preço com a moeda desvalorisada, o
que ha de mais trivial e necessario á subsis-
temia das populações—é empenho economico
que carece de ser promptamente satisfeito.

A lei do orçamento, recentemente votada,
autorisa o Governo Federal a entrar em ac-
conto com o dos Estados para o fim de as-
sentar 03 meios de crear [ou desenvolver a

industrie pecuaria e a lavoura dos cereaes e
outras. Em breve terão de reunir-se as as-
ssmbléas dos Estados, e eu venho convidar-
-VOO para ajustarmos o modo de augmentar
ahl a producção, multiplicar-lhe as fôrmas,
crear-lhe novos e mais poderosos recursos.
A Constituição permitte que os Estados ta-
xom sobre a entrada de mercadorias, rever-
tendo esse imposto em ' favor da União. A
autorisação legislativa, a que acima alludi,
feculta-me, entretanto, abrir mão dessas
taxas, e eu o farei quando ellas forem appli-
celas a premios de woducçõo ou de expor-
tação do respectivo Zstado.

Sob o influxo da paz e da liberdade, com o
natural e culto interesse que tendes revelado
e m cercar o trabalho, a propriedade e a vidà,
dos que pisem stilo brazileiro, de todas as ga-
rantias que lhes dão não só as institui-
oõ'es republicanas, como os nossos fóros de
povo adeentedo, conseguireis auxiliar-me pa-
trioticemente nos intuitos que tenho de au-
ginen , ar 03 recursos do paiz, desenvolvendo
a sua prolueção, elevando os seus credites e
firmando o conceito o o prestigio do novo re-
gimen, capaz de todas as prosperidades e
grandezas. Palacio da Presidencia, da Repu-
blica, 1 de janeiro de 1897.— Manoel Vicio-
rino Pereira, Vice-Presidente da Republica.»

— -

buna' de Contas José de Alencar Toscano
Barreto e bacharel Antonio Frederico Car-
doso de Menezes e Souza.

Official da Directoria do Contencioso, ba-
charel Didimo Agapito Fernandes da Veiga.

Primeiros escripturarios : os P e escriptu-
rarios do Tribunal de Contas Mario Barbosa
de Magalhães Castro e Alfredo Regulo Valde-
taro.

Segundo escr'pturario, o 2' do Tribunal de
Contas Francisco Corrèa Leal.

Terceiros escripturarios: os 3 ^ do Tribunal
de Contas Pedro de Aleantara Benevides de
Araujo Cintra e Joaquim Peregrino da Rocha
Fagundes.

Trilmnal de Contas

Directores: o director do Thesouro Federal
Joaquim Alonso Moreira de Almeida e o re-
presentante do ministerio publico perante o
tribunal, bacharel Francisco José da Rocha.

Representante do ministerio publico per-
ante o tribunal, o bacharel Augusto Olympio
Viveiros de Castro.

Sub-directores: o sub-director do Thesouro
Federal José Maria da Silva Portilho e I" es-
cripturario do Thesouro Federal, bacharel
Francisco Ferreira da Silva Machado.

Primeiros escripturarioR: o Luiz Ri-
beiro Rosado. Manoel José da Silva Guana-
bara e Sebastião Pereira Guimarães.

Segundos escripturarios: João José Dias da
Rocha e o 2 .' do Thesouro Federal Arthur
Pereira Vargas.

Terceiros escripturario: os 3' s do Thesouro,
Arlindo de Azevedo Medella, João Dias de
Menezes e o 3° da Alfandega do Rio do Ja-
neiro José Vicente Gur gel do Amaral.

Quartos escripturarios: o .1" do Thesouro
Federal Antonio Pinto Ferraz Nunes. o the-
soureiro da Alfandega do Estado do Ama-
zonas João Francisco de Carvalho Rego e o

escripturario da Alfandega de Pernambuso
João de Deus Vianna.

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceiro eseri durado, o 30 do Tribunal de

Contas Marcos Francisco do Paula Reis.
Caixa de Amortisoc(To

Inspector, o 1° escripturario do Tribunal de
Contas Sebastião José da Rocha Pereira de
Mariz Sarmento.

ESTADO DA BAIIIA

Alfandega
Primeiro escripturario, o l a da Delegacia

Fiscal do mesmo Estado Leopoldo Fernandes
dos Santos Canahyba.

Delegacia
Primeiro escripturario, o 1" fia Altandega

do mesmo estado Candido Se . afim Alves.
—Por outros da mesma data, foram apo-

sentados
Os directores do Tribunal de Contas José

da Cunha N'alle e Miguel Archanjo Galvão,o
1^ escripturio do Thesouro Federal Francisco
Antonio Lemos Souza, o dispensado do logar
de inspector da Caixa de Amortisação Ma-
noel Antonio Fernandes Trigo de Loureiro,
que ficará addido ao Thesouro.

Por outros da mesma data, foram dedo,
rados sem effeito os de 20 de dezembro:

Que nomeou o inspector da Thesouraria
de Fazenda extincta do Ceara Fran • isco An-
tonio do Oliveira e Silva para o logar de
inspector em commissão da Alfandega de
A racajá

Que dispensou :
O primeiro escripturario da cetineta The-

souraria da Balda João Baptista da Silva
(louvem, do togar de inspector em commissão
da Alfandega do Aracajú, Estado de Ser-
gipe;

O inspector da extincta thesouraria de fa-
zenda do Ceará Francisco Antonio de Oli-
veira o Silva, do legar de inspector em com-
missão da Alfandega de Penedo,e o da mesma
data que nomeou o 2' escripturario da ex-
tineta thesouraria da Balda Grato da Silveira
Bastos Vsrel'a para o Jogar de inspector em
conenissão da Alfandega de Penedo, Estado
das Alagúae.

—Por decretos de hontem, foram exonera-
tios: Pergutino Augusto Marques Porto. do
legar de 2° eseripurario da extincta thesou-
rena de fazenda da Bahia ; Virgilio Camillo
da Rosa, do do 3° escripturario da extincta
thesouraria de S. Paulo; e Tancredo Baptista
Monteiro,do de 4° escripturario da Alfandega
deeSan tos .

Ministerio da Industria Viação a
Obras Publicas

Por decretos do 31 de dezembro ultimo,
foram dispensados o engenheiro João Chro-
chratt de Sá Pereira de Castro, do cargo de
inspector geral de estradas de ferro, e o
engenheiro Manoel Maria de Carvalho, do
cargo de inspector geral das terras e colo-
nisação.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Justiça

Por portarias de 31 de dezembro ultimo;
Foram exonerados os bacharelo Jose Pinto

de Mendonça e Thomaz de Aquino Fonseca
dos logares de sub-pretores da 7" e 13a pre-
terias deste districto

Foram nomeados sobre proposta do presi-
dente (l ia consaho municipal. nos termos do
art. 18 do decreto II. 1.030, do 14 de rovem-
bro do 1890, combinado com o art. 15 da lei
n. 85, de 20 de setembro de 1892, os bacha-
reis Antonio Baptista Franco e José Pacheco
Leão para os loga.res de sub-pretores da 74 o
13a pretorias deste districto ;

Concederam-se 90 dias do licença ao interno
do hospital da Brigada Policial, Domiciano
Augusto dos Passos Meia, para tratar de ne-
gocios de seu interesse.

—Por outra de 1 do corrente, foi nombado,
nos termos do art. 5', do decretou. 596, de
19 de julho de 1890, para o logar de presi-
dente da junta comm, ,rcial desta capital o
deputado da mesma junta Joaquim Antonio
de Souza Ribeiro.

Directoria do Interior

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Remetteu-se:
Ao director do Hospital Maritimo de Santa

Iza.bel cópia do aviso do Minesteelo do Inte-
rior que autorisou o director daquelle hospi-
tal a aproveitar os turcos existentes no ex-
tincto hospital de Santa Berbere, para nelles
suspender os escaleres pertencentes ao refe-
ri lo hospital ;

A' Repartição Geral dos Telegra.phos os lati-
dos da inspecção sanitaria a que foram sub-
mettidos Alfredo Borges Monteiro e Fran-
cisco Soares Brandão, empregados daquella
repartição.

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses, afim de serem alli analysadas, as
formulas e amostras dos preparados Itosbach
0 Elixir Godinectu e Salietpza, solicitados á
venda por King & Comp., E. Charles Vau-
telet & Comp. e Theotonio Gonçalves Pereira
e Silva.

Repierimentos despachados

Pharmaceutico Lourenço da Silva e Oli-
veira, pedindo approvação dos seus prepae
rodos medicinaes.—Indique as dos em que
devem ser prescriptos os preparados.

Pharmaceutic0 José C.Rodrigues Pinheiro,
pedindo licença á venda do preparado Phos-
phatona.—Indeforido à vista do perecer.

•
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Directoria Geral da Instrucção

Expediente de 29 de dezembro de 1890

Ministerio da Justiça o Negados Interiores
—Directoria Geral da Instrucção-2 secção—
Capital Federal. 29 de dezembro de 1896.

Das informações que me foram prestabs e
pela propria inspecção ocular a que proce'i.
verifiquei a necessidade da demolição do pa-
vilhão central desse estabelecimento e da re-
construcção das varandas que atii existiam.
Não dispondo. porém, este ministerio de verba
para effectuar as respectivas despezas, e por
outro lado, sendo contra indicadas as que se
teriam de fazer com os reparos radicaos
dito ptvilhão, resolvi aguardar a proxima
reunião do Congresso p p -e, pedir o credito
necessario á realisação daquellas obras. Toda-
via, como se podem 1 3'ovar temporaes seme-
lhantes aos que produziram os estragos a
que vos referis em vosso officio n. 125, de 25
de novembro ultimo, recommendo-vos que
sejam removidos para locil onde possam ficar
resguarda l os de qualquer accidente as col-
lecções que se acham collocadas no dito pa-
vilhão ; e nesta data, ordeno ao engenheiro
das obras deste ministerio que visite amiuda-
damente o edificio para essegurar-se do seu
estado e providenciar sobre quaesquer ra-
pares ligeiros e que se tornem imprescindi-
diveis.

Saude e fratornidade. —.liberto Torres.—
Cornmunicon-se ao engenheiro das obras do
ministerio.

Ministerio da Justiça, e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Instruncão-2 . secção—
Capital Federal. 29 do dezembro de 1896.

Sr. ministro de Estado da fazenda—Em res-
posta ao vosso aviso n. 90 A, de 30 de setem-
bro findo,cabe-mo declarar-vos que este minis-
terio não pôde attelt ler á requisição feita pelo
da guerra de um terreno no parque da Quinta
da Boa Vista, pura aliertatra de uma rua no-
cessaria ás boas condições do quartel de ca-
a'adlaria, em via de conatrucção na mesma
Quinta visto como, sendo ainelle lima:mie já.
muito aberto, essa rua viria difficultar ainda
ainda mais a vigilancia e fisnlisação
neCeR.SariaS á conservação desse precioso
proprio nacional, e daria livre transito
pela alameda de bamlás, que só deve ser
franqueada a pedestres.

Sande o fraternidade.—Alberto Torres.

Atitorisoi-e o engenheiro das obras do
ministerio, em solução ao officio n. 372, de
20 do 1110Z corrente, a effectuar as despezes
necessarias com o acondiciouarnento e remo-
ção dos objectos aproveitaveis existentes no
porão de edificio onde funcciona. o Museu Na-
ciooal, de conçorraidade com o orçamento que
apresentou.— Deu-se conhecimento ao di-
rector geral do Museu Nacional.

—Communicou-se ao prefeito do Distrieto
Federal que. á vista do dispssto no art. 2'
A 1, n. 2. da lei n. 429, de 10 do e rrente mez,
no dia 31 do mez vigente, passarão a ser ad-
ministrados pelo governo do Dist ecto Fe-
deral os serviços relativos ao Pelagogium,
ficando sob a jurisdicção do mesmo governo
o pessoal do mestnoestabelecimento.—Deu-se
conhecimento ao director do Pedagogium.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 31 de dezembro, foram no-

111PWIOS:

Fisc tli,Tzgó das loterias da . eapital Federal
Ajudante do fiscal, Luiz Arthur Lopes.
Escrivão, Epiphanio José dos Reis.

Estado da Balda
Alfandega

Porteiro, o da delegacia fiscal do Thasouro
Federal no mesmo estado Francisco de forja
Monteiro.

Delegacia
Porteiro, o da alfandega do mesmo estado

Antonio Francisco de Paula.
•

Banco dos Fanccionari

Fiscal, Dr. José Augusto Moreira Guima-
rães, percebendo o vencimento annual de
3:600$000.

—Por titulos de liontem foram nomeados
Fiscal das loterias da Capital Federal o ba-

charel Lanningos Olympio Braga Cavalcante-
Fiscal dos impostos do fumo e bebidas al-

coolieaa, Domingos Gomes dos Santos, sendo
exonerado Estevão da Cunha.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 28 de dezembro de 1890

Exp ylientedo Sr. director:
—A's Alfandogas
Do Amazonas. confirmando um telegram-

ma de 24 do correne mez sobre a transfa-
rencia da quantia de 3:000$ para pagamento
da gratificação do fiscal do serviç-i da Compa-
nhia Amazon Steam Narigation, limitei, no
actual exercicio;

De Pernambuco, concedendo para occer..er
á despeza, com a indemnisação devida ao Dr.
José Antonio de Pinho Burges, o credito es-
pecial de :37:939$97ó, aberto pelo decreto
n. 2.337, de 27 de novembro proximo pas-
sado;

Do Maceió, concedendo por conta da verba
—Estrada de Ferro Paulo Affonso—do Mi-
nisterio da Industrio.. Viação e Obras Publi-
cas e vigente orçamen fo, o credito de (3:000$
para despezas urgentes ;

De Santos, reitommendando que informe
sobre a pretenção do ex-4" escripturario da
mesma alfandega, Francisco Emiliano de Oli-
veira ao abono de vencimentos a que jul-
ga-se com direito até á data de sua exone-
ração;

De Porto Alegre:
Confirmando um telegratnrna de 22 do cor-

rente mez a respeito da annullação e tranfe-
renda para a Alfandega do Rio Grande da
quantia-do 50:000$‘ do credito distribuido
para despeza,s da consignacão—Material —da
verba—Prolongamento da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uruguayana —do vigente
orçamento;

communicando que o engenheiro José
Montaury de Aguiar Leitão, tendo sido eleito
intendente da muoicipalidade desta capital,
só tem direito a vencimentos de commissario
do serviço de irnmigração até IS de outubro
ultimo.

Do Rio Grande do Sul, confir an 1 0 o tele-
gramma de 22 do corrente mez sobre a trens-
feroncia dos 500:000:1=a de que acima se
trata.

—A's Delegacias Fiscaes:
Do Pará, confirmando o teleg,ranuna de 24

do corrente mez tratando da transferencia de
3:00 para paga.monto da gratificação do
fiscal do serviço da Companhia .1mazon Suam
Navigation, limited. no actual exercido;

De Curityba, concedendo por conta da
verba—Exercicios findos—do Ministerio da
Fazanda e vigente orçamento, o credito de
400$ para pagamento ao 3' eseripturario do
Thesonro Federal, Francisco Januario de
Santiago. não só da ajuda do custo de prepa-
ras de viagem que deixou de receber em
1895, quando dalli partiu para se apresentar
ao mesmo Thesouro. mas lambem da grati-
ficação que lhe foi concedida por ter sido
mandado em commissão syndic ir do roubo
havido na Collectoria de Campo Largo em
julho de 1889.

Dia 29
Ao fiscal do Bine° dos Funcc'ourios, remet-

tendo, para informar, um requerimento do
ajudante do director do Jardim Botanico,
Joaquim Camp s Porto.

—A's A I fandega.s :
Do Maranhão, concedendo o credito de

2:130$, sendo, por conta da verba—Corpo de
marinheiros nacionaes — 1 e por conta
da veria — Ilospitaes— 8io$, ambas do Mi-
ni4erio da Marinha e vigente orçamento

Da Parnabyba, idem, idem, idem

Do Ceará, idem, idem. idem ;
Do Rio Grande do Norte, idem, idem, idem;
Da Paralryba, concedendo, por conta das

verbas—(orpo de marinheiros nacionaes—e
— llo.-spitaes — do Ministerio da Marinha e
vigente orçamento o credito de 1:650$, sendo
810$ pela primeira e 8:10$pela segunda ;

Do Pernambuco, concedendo, por conta das
verbas—Corpo de marinheiros nacionaes—do
Ministerio da Marinha a vigsnte orçamento,
o credito de 1:290$1)00

De Maceió, devolvendo, devidamente apos-
Miado, o titulo da pensionista de montepio
D. Petronilla Sophia Roldan Watalerley

De Penedo, remettendo, para serem infor-
mados, os papeis relativos á ajuda de enato a
que se juin, com direito o 1° escripturario
da Aifandega de Aracajn, Angelo Montes.

—A's Delegacias fiscaes:
Do Pará, conceilen lo, por conta da verda

—Corpo de marinheiros nacionaes—do Mi-
nisterio ',Ia Marinha e vigente orçamento, o
credito de 810S000 ;

Da Bahia, rernettendo os titulos das pen-
sões de montepio que c anpetem a D. Corina
de Queioaz Gaivão de Miranda, filha do li-
ndo 1" tenente da arma ia, Dr. Francisco da
Cunha Gaivão. e a D. Maria Thereza de Aze-.
vedo Rego, filha de Domingos Jos de Aze-,
vedo Junior.

RECEHEDOIL.

lleq,«Time 4‘0S despach 'Idoç

Dia St de dezembr, de !SN

Maria Berna .—Re . luza-se a 960g:Outr.
Martins, Souza & Comp.— Reduza-se à

1:200S000.
José Joaquim de Andrade.—IN-se.
Anti go Rodrigues da Fonseca—Averbe-se a

mudança e rectifique se o lançamento, como
se informa.

Jo.sé ite Olbetlie Costa.— Conto se i
Oliveira & Irmão.—Mostre-se quite do

posto.
Nunes Chaves & Comp.— Satisfaça a eX.-•

igencia.
João Fernandes Costa Chaves.—Idein.
Jose Mendes &
José Antonio d,) Couto.—Annulle-sa.
José llottono.—Transfira-se.

Dia 2 de janeiro de 1897

José Rodrigues.—Restiturtm-se 12,On0.
José Antonio.— Elimine-se.
Faria & Irmão.--Ident.
Antonio Miranda .1mill-ira—Idem.
Antonio Machado da Costa.—Dê-se.
José Joaqutim de Andrade.—Idem.
Cardoso & Monte iro. —ideia.
Luiz Moreira da Silva.—Idem.
Nunca Chaves & Comp.—Satisfaça a, e x-

igencia.
leia) Fernaudes da Costa Chaves. —Idem.
José Slendes açt Comp.—Idem.
José Joaquitu de Altwitb..— Complete o

ello do documento.	 .
!to Irigues açc	 Senado o documentos

S'n4fira se.
Joaquim .1a,tob.i.— Prove o que allega.

ta-Manoel Antonio de Oliveira.—Idem.
Gaivão & Barros.— Não ha que deferir.
Oliveiaa & Irmão.— Mostrem-se qui má do

imposta.
Raymundo & Irmão.—Idem.
Albino da Silva Camillo.— ldem.
A ff. mso itodrignes tia Fonseea.—Averbe-s6

a mudança e rectifique-se o lançamento, como
se informa.

José d'Olbethe Costa.—Como se informa.
José Antonio Couto.—Annulle-se.
Martins, Souza & Comp.— Reduzam-se a

1 :209$00a.
Maria Berna.— Reduza-se a 00$000.
Au gusto Reis.—Rectilique-se.
José lhe tu rn . — Transti ra-se .
[taititu) Silva & Ferreira.-1dem.
Coelho & Dias. —Idem.
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 de dezembro de 1893:
Foram nomeados:
Director interino das ()Moinas de machinas

do Arsenal de Marinha desta capta!, o ca-
pitão-tonente engenheiro naval de 3 s classe
Bartholomeu Francisco de Souza e Silva ;

Patrão-mór da capitania do porto do Es-
tado do Ceará, o contra-mestre do corpo de
officiaes marinheiros José Delphino Pinheiro
Guerra.

Foram exonerados:
Primeiro tenente Virtulino do Magalhães

Moreira Sampaio, do cargo de ajudante do
Arsenal de Marinha do Estado da Bahia

Contra-mestre do corpo de officia,es inari-
nheiros Joaquim Manoel Ferreira, do de
patrão-mór interino da capitania do porto do
Ceará.

— Por outras de 31 do dezembro do 1896:
Foram nomeados:
Commandante do vapor Iagrtarao o dire-

ctor da praticagona da barra do Estado do
Rio Grande do Sul, o capitão do fragata Al-
fredo Luciano de Abreu ;

Ajudante da capitania do porto desta ca-
pitai, o capitão de fragata Jose Antonio de
Oliveira Freitas

Ajudante do Arsenal de Marinha desta
capital, o capitão de fragata Antonio Luiz Ca-
valcante de Oliveitt.

Foram exonerados:
De commandanto do vapor Jaquarao e di-

rector da praticagem barrado' Rio Grande
do Sul, o capitão de fragata Pedro Gonçalves
Perdigão;

De ajudante da inspecção do Arsenal de
Marinha desta capital, o capitão de fragata
Francisco Manoel Ribeiro ;

Do officiaes instructores da Escola Naval, os
capitão -tenentes Sebastião Guillobel e Fran-
cisca Xavier Tinoco Junior

De vice-director interino da Escola do fsfa-
chinistas Navaes desta capital, o capitão do
fragata Otton de Carvalho Bulhões

De ajudante da inspecção do Arsenal de
3/arintia da Bahia, o capitão-tenente [rani()
Arnerico da Costa.

Por portarias de 31 de dezembro proximo
passado, foram exonerados para terem outras
conamissões:

Os capitães de fragata Antonio Francisco
Velho, de sub-chefe do estado-maior general
da armada; Antonio Lins Cavalcanti'de 011-
veira,do comman 'o da flotilha do Alto Uru-
guay; Luiz ri e Azevedo Cadavelalo cominando
da flotilha do Amazonas ;

Os capitães tenentes adeanto mencionados
dos seguintes commandos:

Da Escola de Aprendizes Marinheiros da
Maranhão, Augusto Fructuoso Monteiro da
Silva; da do Rio Grande do Norte, Arthur
José dos Reis I,isb ,a; da aanhoneira Guarany,
Marrocl Joaquim Nobreig do vasconcelios;
aviso Jutahy, José Thomaz Lobato do Castro;
da escola de Santa Catharina, Alfredo Pinto
de Vasconcellos; da canhoneira Carioca, Tito
Alves do Brito

O 10 tenente Alexandre Aurelio de Castro
Junior, do commando da Escola de Matto
Grosso.

Por aviso da mesma dato, flcara,in sem
effaito as nome çaes dos capitães do fragata
Raymundo de Mello Furtado ile alendonça.
¡Ara o cominando do Corm Marinheiros
Nacionaes e Manoel idas Cardoso para O
cominando do cruzador N;theroy e escola de
ap! .ernlizes desta capital.

Por Limitarias da mesma data, foram no-
meado,:
'Sul) chefe do estado-maior general da ar-

mada o c ,pi tão de mar e guerra Jo.sé Porti-
rio 'eS uzaLob r.

Comi ; lidantes:
Do Curpo ie M rmheirs Nacionaes, capi-

tão d mar e guerra N i htlivl Antonio Posta
dr fl linfa .lo iiio Grande do Sul, capitão
de fragata Gustavo Anto nio Couin i er; d do
Am- zonas, capitão ch- fragata Jo , è Joaquim
Maelialo da Cunha; da canhoneira Guaraay,

capitão-tenente Arthur da Serra Pinto; do
aviso Jutahy, capitatatenente Manoel Joaquim
Nobrega de Vascoficello,; do aviso Tele', o
capitão-tenente Arthur José dos Reis Lisboa;
da Escola de Aprandiz ts do Maranhãa , o capi-
tão de fragata Otton da Carvalho Bulhõn;
LIO !tio Grande do Narte,o capitão-tenente José
Thomaz Lobato de eistro; da torpeileira
Pedro Ivo, capitão-tenente Henrique Adal-
berto Thedim Costa; da flotilha do alto Uru-
guay, o capitão de mar e guerra José Ignacio
Borges Machado; da canhoneira Carioca, o
capitão-tenente Antonio Mariano de Azevedo;
da escola de aprendizes de Matto Grosso, o 1^
tenenta Augusto Schiefler Thier; o da escola
de Santa Catharina, o capitão de Fragata
Libino José de Carvalho Rocha.

—
Requerimentos despachados

Carlos Augusto Telles.—Fallece ao peticio-
naria, na sua qualidade de menor, compe-
tendia para dirigir-se ao governo.

Aspirante a commissario Antonio Manoel
Tiburcio de Sonza,.—Apresente a caderneta
para poder ser attendido.

Thomaz Augusto do Andrade.—Indeferido.
Major honorario Thomaz Amorico Travas-

sos.—Mantenho os despachos do meu ante-
cessor.

Capitão-tenente Francisco José Vieira.—lá
tendo o Sr. Vice-Presidente da Republica in-
deferido idontica pretenção, nada ha que at-
tender.

Ministerio da Guorra
RegtleriMelliO3 despachados

Major Alcides Bruce.—Nenhurna lei im-
põe ao governo o dever de preencher as va-
gas do magisterio no mesmo dia em que alias
se dão e por isso indofiro o requeriinento.

Altunno Manoel Gomes Pereira Lins.—
Indeferido.

Julio Ferreira de Castro Escobar .—Indefe-
rido, porque o requerente não é alferes hono-
rario do exercito.

José Joaquim tia Fonseca e Cunha.—Re-
queira ao Thesouro Federal.

Ministerio thz Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio.

Expediente de 2 de janeiro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, communicanilo
que o amanuewe da. Administração dos
Correios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro, Francisco Antonio Pereira de
Barros,aposenta.do por decreto de '20 de agosto
do 1891, e fallecido em 14 de feveroiro ul-
timo. tem 17 annos. 7 meus e 21 dias de effe-
ctivo serviço publica, e que, da conformida te
cornos termos do citado aecreto, as vantagens
da ap ,senta.doria do referido empregado sã.o
proporiiionaes ao mencionai° tempo de se'--
viço e correspondentes ao cargo de praticante
de l a classe, devendo ser calculadas pela ta-
baila do regulamento de 1 de mais de 1890.

--
Requerimentos despachados

Cnstodio Justino Chagas e Pedro Berna.rdes
Ribeiro, pedindo por certidão: primeiro, o
teor da petição apresentada pelos m omos a
esta secretaria do Estado em 9 de outubro
de D.4 ..? e o respectivo despacho; segundo. si
as petições protocolladas sob os numeres que
especifica Vel'(1,7. sofro a mesma reclamação
contida na de :ide outubro.—Diifc rido quanto
ao primeiro ponto ; quanto ao segundo, nao
se certifica o teor dos reltierimentos em re-
sumo como é po !ido por irem de encontro aos
interesses do fisco, nias sim na integra.

E.plosif,;
para ser fita no registro ;m-al privile-
gios. a inscripção d a —uso effi-cti s- o o exrii..
cicio— da patente n. Z5i5.—Ootérido.

Otto H ffinarn, fazenito weni.ioo
para a pa.tNite n. 	 — Idem .

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 29 de dezembro de 1896

Movimento de officios:
Entraram 127 °Meios, das seguintes pro-

cadencias :
S. Paulo 	  33
Ilespanha 	  25
Portugal 	  16
Rio Grande do Norte 	  11
Rio Grande do Sul 	

•	

10
Districto Federal. 	 	 9
Republica Argentina 	  8
Minas Geraes 	  4
Diversos 	 	  2
Piaulty 	 	 1
Secretaria Intertricional....	 I
Alagaas 	 	 1

• Amazonas 	  1
Secretaria 	
Fera 	 	 1
Requerimentos 	 ..	 3

--
127

—Sahiram 65 oftleios, assim distribuídos:
S. Paulo 	  20
Roma 	 	 8
Buenos Aires 	 	  8
Madrid 	  7
District° Federal 	
Cologno 	  5
Lisboa 	
Pariz 	  2
Montovidéo 	  2
Washington 	 	 1
Ministro 	 	 1
Diversos 	 1
Rio Grande do Sul 	 	 1
Paraná 	 	 1

65

Dia 31

Ao Sr.ministro da industrio, remetteram-sta.

O requerimento em n que a contador dos Cor-
reios de Pernambuco, Deodato Pinto dos San-
tos solicita cinco mezes de licença, em proro-
Ração. para, tratar de sua saude.

As contas
Da Estrada de Ferro Central do Brazil,

importancia de 192$, relativa a material for-
necido á administração dos Correios do Dis-
trict° Federal, durante o mez de outubro
ultimo (off)cio n. 1.095/3)

De Luiz Gonçalves, na importancia. de
776$. relativa a utensilios fornecidos á Ad-
minist ração dos Correios do District° Federal,
durante o mez de outubro ultimo (officio

1.094/3)
A f dha. de ~cimentos jos contractantes

do serviço de conducção ao males. Domingos
de Almeida, Antonio Gonçalves Marques, Af-
I n giso Macholo Teixeira de Souza, Francisco
Mariano da Silva, Antonio Baptista Peroira
da FonsPea, Ranha& Games da Silva e [gira-
cio da Silva Moço. na importancra do 1 :4148$
relativa ao raez de novembro ultimo (officio
n. 1.098/3) ;

A folha de vencimentos dos contractantes
do serviço de con d ucção de inalas, Arlindo
José da Silva Leão, Joaquim Teixeira de
Mello Feio e M. Valentim Comp , na
importancia de G8g$'.40, relativa aos manas
de outubro e novembro unimos (officio
n. 1.09e!3).

Foi supprimida a agencia do correia de
S. João da Graciosa, no Estado do Paraná,

!.'eq"eri 'acatar despaCha(Ios

Alexandre José do Nascimento. 1^ oficial
da Administração dos Correios do Districto
Federal, pedindo 3) dias de licença, pai-a
tatu' de sua sa.ude.—Concedo, nos termos do
regulamento v iaen te.

Arthur Cesar de Niorae s . praticanie
min i tracão do s Correins do Pis!ricte
edinlr r.'d dias do licença, efli

p;;ra 1Cat3r de sua stule.—Coocedo do dias,
na luJrnia do regulamento vigente.
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Sebastião Antonio Vieira de Castro, car-
teiro do 22 classe da Administração dos Cor-
reios do District° Federal, pedindo 30 dias (te-
licenç.,„ em prorogação, para trataralé-Tua
sande .—Concedo.

--
Aos Sr.s administradores dos Correios da

Uniaa—Circular n. 69.
Recommendando a fiel obsorvancia do dis-

posto no § 1"n. 17 do at. 17e no art.20 do regu-
lamento annexo :w decreto n. 1.264, de 11 de
fevereiro da 1893, determino que as contas e
mais papeis sujeitos ao sello sejam convenien-
temento, examinados de modo a evitar não si;
a falta ou insufliciencia de estampilhas, como
tarn bem que estas sejam dovidamento inutili-
sadas, já por meio de traços ou dizeres estra-
nhos aos que devam conter os referidos
papeis, ja por falta Lie data e assignatura,
Dos termos dos artigos acima citados.

Saude o fraternidade.-0 director geral,
E. A. Victorio da Costa.

--
ADMINIsTrtnX0 DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL EESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 31 de dezembro de 1897:
Foram exonerados, por abandono de em-

prego, os seguintes empregados
Carteiro de 2 classe, Ignacio de Loyola ;

carteiros supplentes, Octaviano Oscar da
Silva Brum e João Francisco do Nascimento ;
carimbador supplente, João Jacintho Fernan-
des ; servente supplente, Alvino Vieira da
Silva

A pedido, o caritnbador Virgillo Damin.
gira dos Santos.

Foi promovido a carteiro de I" classe o de
2' José Ferreira dos Santos .

Foram nomeados
Carteiros de 2" classe, os su pplentes Augusto

Ferreira Guimarães e João Rutin° Chatas;
Praticante, o praticante supplente Felippe

Fortes
Carteiros supplentes, os collectores Sabino

Malaquias de Siqueira, Primo Joaquim
Antonio; Ismael Antonio Brazil, Pedro da
Costa Ramos, Olytnpio Borges de Araujo
Junior, Jacome Ventura Calvo, Luiz Pinto
Moreira , Francellina Pedro de Sant'.anna,
Alberto José Lopos, João Ferreira de Brito,
Damião Nunes Leite, Tobias da Costa e Sá.
Luz Alves de Carvalho Juni .r, José Ray-
mIlndlo de Oliveira, Manoel Paulo da Silva e
José Demetrio Ferreira •

Supplente de carim'bador, Joaquim de
Oliveira Freitas

Serventes supplentes, Benedicto Ferraz e
Procopio Gonçalves Pinto.

--
Movimento de malas na 5' seceCto, em

29 de dezembro de 1896

Entradas
Malas

71

10

17

98
Sabidas

Malas

93
/0

3

/1

1

17

135

Entradas
Malas

45

11

3

3

62

Sabidas
Malas

72

1

1

13

69

1

158

220

Para dar cumprimento á lei n.429, de 10
do corrente, que supprimiu na verba— Ven-
cimentos de agentes — a iinportancia de
50:004 e em virtude do aviso do Ministerio
da Industrio., Viação o Obras Puldicas,n. 305,
do 4 tambem de dezembro, o Sr. director ge-
ral dos Correios supprirniu, por portarias
ris. 294 e 301, de 10 e 29 do referido rnez, as
seguintes agencias:

Olhos de Agua do Accioli, Jequiá da Praia,
Riacho Doce, Jacu hype, Leopold i na e Piquete,
no Estado de Alagaats ; Uncurituba, do Es-
tado de Amazonas ; (Mim, Boinja.rdim, Pé da
Serra, Pará-mirim, Aporá, Araçás, Caheteté,
Feira da Conceição, Brejaes, Amparo, Doem
do Matto, Caos, Angical, Correntina e Santa
dos Brejos, do Estado da Bahia ; Rio Grande,
Masigaba., Joazeiro, Brejo dos Anjos. Bafai,
Beberlbe, Junco e Maracarcaliú, do Estado do
Ceará ; D. Amerira, Barra de Itapomerim,
Villa do Espirito Santo, Collatina, acciole de
Vasconcellos, Santo Antonio e Conceição do
Café, do Estado do Espirito Santo; Santo An-
tonio do Rio Verde, Villa do Peixe, Anicuns,
Santo Antonio de Ca.valleiro, Caldas Novas o
Mestre de Armas, do Estado de Goyaz; São
João dos Patos, Santo Antonio da Baldia, Re-
partição, Ponte Nova e Pericumã, no Estado
do Maranhão; Campo Grande, Vaccaria, Nioac,
Barra do Rio dos Bugres e Aquidauana, do
Estado de Matto Grosso; Agua Pé, S. Pedro
de Alcantara,Arraaal Fortuna,Pedra do Sino,
Esteios, Redondo, S. Caetano, S.José da Var-
ginha, Olegario Maciel, S. Gonçalo do Ama-
ranto, Santa Rita, Galho, S. João la Ponte,
Imbuzeiro, Baraúna, Sereno, S. Francisco de
Campos, districto do Bocayuva, Bom Retiro,
Paraopeiba, Inda.ya,Vespasia.no,Pedro Leopol-
do,S. Affonso da Alliança,Ponta Alta, General
Carneiro, Chaves do Faria, S. Sebastião da
Barra. S. João da Fortuna, Fabrica de Te-
cidos União Lavrense, Teixeiras, S. Bar.
tholorneu, Corrego da Ca.mbucy, Posses,
Calçara, Campestre, Celblonm, santo Antonio
de Caratinga, Conceição do Rio Grande, Agua
Vermelha, Fortaleza, Santa Rita de Itinga.,

Casa de Telha, Cordobarga, Mercê
ria Limpa, Abbadia, Agua Limpa do_

Minas Novas, Agua-Pé,Alagoas de Ayuruoca,
Antonio Pereira, Ara.pong I, Arcos, Aterrado
Bagres do Rio Branco, B traúna,Barra Longa,
Barreado, Barreiras, Bento Rodrigues, Boa
Familia, Boa Vista do Montes Claros e
Bocaina, do Estado de Minas Geraes
Aná, almairim e Cairary, do Estado do
Pará; Umbuzairo, Pedra Lavrada, Bonito de
S unta Fé, Bodocongó, Cruz do Esairito
Santo e alogeiro de Cima, do Estado da Pa-
ralryba, ; Lucena, Jacarézinho, Alexandria,
Tieté, S. Luiz do Patamal' e Ttomajina
do Estado do Paraná ; Salobro, Gravata de
Jaburú, aluribeca., Macapá, Cordeiro, Arbs,
Queimados, Paulista, Ca.xiingá do Sul, Bebe-
douro, Belém do Cabrobó, Cruangy, Santo
Antonio da Raposa e Nossa Senhora do O' de
Goyanna, no Estado de Pernambuco ; Altas,
do Estado do Piarrhy ; Parelhas, S. Gonçalo o
Vera Cruz, do Estado do Rio Grande do Norte;
Santa Thereza, ljully, Marianna Pimentel,
Barão do Triumpho, Azevedo Castro, Estiva,
Santa Rosa, Serro Chato, Pedras Altas, Povo
Novo e Santa Isabel, do Estado do Rio Grande
do Sul; S. Pedro de Alcantara, Cannavieiras,
Santo Antonio e Lagoa. do Estado de Santa
Catha.rina; Villa Prudente, Hammond, Belém,
Gua vair na, Motuca, Santa Cecilia, Ararapyra,
S. José de Pitangueiras, Dr. Luiz Miranda,
Dumont, Eugenio de Mello, Monjalinho, Com-
mondador Guimarães, Bom Jesus do Mattão,
Mayrink, Pinhal, Campo Grande, Cubata°,
Pirituba, Salto, Angico, Enaaa, Encruzilhada,
Indayá, Silveiras do Amparo,Taquaral, Alam-
bary, Apparecida de Botucatú, Apparecida
do Sertãozinho, Arnjá, Baurú, Bebedouro,
Balla Vista, Campo Lauro, Campos Novos,
(freguezia) Capella do BeTi Jesus dos Perdões,
Capella da Ribeirão Vermelho, Conceição da
Barra Mansa, Conceição de Monte Alegre o
Espirito Santo do Rio Pardo, do Estado de
S. Paulo ;Brejo Grande, Sitio do Meio, Campo
de Brito, Santa Rosa, Cedro, Aguada e Ja-
boatão, do Estado de Sergipe; Pangarito, Rio
Secco, Scheid, Porto do Velho, Riachão (ou
Morro Agudo), Bom Success° de Inhauma,
Chacarmlia, S. Francisco de Sá, Mangueira,
Terra Nova, Thomazinho, Andrade Araujo,
Atafona. Usina d.o Outeiro, [Noite Nova, Praça
da Harmonia, Rio do Ouro, Areia Branca, Pi-
lares. José dos Reis, Araçá, Engenho Cena
t ral.Entroneamento de Islaricá,Frade,Iguassé,
(est.), Itapaba (est), Porto da conceição.
S. João do Mority. S. José de Imbassahy,.
Estação Central do Carangola e Lazareto da
Ilha Grande, no District° Federal e Estado
do Rio do Janeiro.

Com a suppressão destas agencias, cada
Estado contribue com as quotas constantes da
demonstração seguinte :

A lagéas 	 	 1:4-H0,000
Amazonas . 	 	 304000
Bahia 	 	 3:244000
Ceará 	 	 1:504000
Espirito Santo 	 	 1:084000
Goyaz 	 	 1:204000
Maranhão 	 	 964000
Matto Grosso 	 	 244000
Minas Geraes 	  10:804002
Pará 	 	 1:084000
Parahyba 	 	 1:084000
Paraná 	 	 1:264000
Pernambuco 	 	 •	 3:964000
Piauby 	 	 184000
Rio Grande do Norte 	 	 304000
Rio Grande do Sul 	 	 2:S0000
Santa Catharina 	 	 904000
S. Paulo 	 	 9:604000
Sergipe 	  . . ...	 1:08a$000
Distr icto Federal e Estado do

Rio de Janeiro 	 	 9:244000

52:320$000

Diarias 	
Paquete ie7,1taz Danube, 4 horas e 45 mi-

nutos, Rio da Prata, 	
A primeira mala foi aberta ás 5 horas

e a ultima ás 5 horas e 20 minutos.
Vapor oriental Eurique Barroso, 6 ho-

ras e 50 minutos, Sul 	
A primeira mala foi aberta ás 7 horas

o a ultima ás 7 horas e 20 minutos.

Diarias 	
Vapor nacional Cometa, 11 horas, Balda
Vapor nacional S. Paulo, 11 horas,

Santos, e Iguapo 	
Vapor nacional Itaúna, 2 horas, Vi-

ctoria e Bailia 	
Vapor allemão Brateberg, 2 horas,

Montevidéo 	
Paquete inglez Thames, 12 horas, Rio

da Prata 	

Entradas 	  98
Sa.h idas 	  135

233

Diarias 	
Vapar nacional Pluma, 10 12 horas,

Victoria e escalas 	 a o 
A primeira mala foi abdrta. á 12 horas

e 40 minutos e a ultima ás 12 horas
e55 minutos.

Vapor inglez Bellanoch, 12 horas e
30 minutos, Antuerpia e escalas 	

A primeira mala foi aberta ás 12 horas
e55 minutos e a ultima a 1 hora e
5 minutos.

Vapor inglez Lassa, 12 horas e 40 mi-
nutos, Liverpool e escalas 	

A primeira mala foi aberta a 1 hora e
5 minutos e a ultima a 1 1/2 hora.

Diarias 	
Vapor nacional Itayi, 7 horas, S. João

da Barra 	
Vapor nac onal Esperaaça, 7 horas,

A ra.eajú
Vapor nacional Commandante Aleim,

9 horas, Itapemirim e escalas 	 e 
Paquete ingioz Danube, 10 horas, Eu-

ropa 	
Paquete inglez Kaffis Prince, 3 horas,

Santss 	
Paquete allemão Taquary, 12 horas,

Santos. • 	

Entradas 	  62
Sabidas 	  158

•
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INTENDENCIA MUNICIPá
I'refeitora do Disteieto

Federal
Directoria Geral do ratara . • o Estatistica.

2a seeçÃo

Expediente de 2 de janeiro de 1897

°Meios recebidos
Dj fiscal de infiammaveis, do 2° districto,

remettendo a relação dos generos inliarnmaa
vais retirados do trapiche Garvalhaas para
diversas casas commerciaes.—Archive-se.

Do agente do 1 . districto do Engenho Novo,
communicando ter multado a Julio Sauer
por infracção do art. 4 . da lai de 17 de ju-
lho de I893.—A' D:rectoria do Obras.

Remettendo o mappa demonstrativo das
multas impostas e autos lavrados durante o
rnez de dezembro proximo findo.— Archi-
ve-se.

Do agente do 2' districto da Engenho Novo
eommunicindo ter remettido ao Dr. 1° pro-
curador o auto lavrado contra José Manoel
Luiz de Moraes.— A' Directoria de Obras.

Pedindo providencias sobre limpeza de
uma valla..—A' Directoria de Hygiene.

Olficios expedidos:
Ao agente do Paquetá pedindo a devolu-

ção do requerimento de Affonso da Silva
Moreira.

Ao agente de Santa Cruz accusando o re-
cebimetto do officio n. 48.

— Circular aos agentes da Prefeitura, pe-
dindo para que seja'l com urgencia reinetti-
dos á Secretaria dY Conselho Municipal os
livros e actas da eleição de intendentes a que
Se procedeu no dia 27 de dezembro findo.

Requerimentos com despachos interlocuto-
rios

A' Directoria de Hygiene 4 ; á da Fazenda
3; á procuradoria 1 e a Inspeetoria das
Mattas Maritimas e Pesca 1.

—
Directoria Geral da Instrueaão

2' secçÃo

Expediente de 22 de dezembro de 1896

Ao Sr. director da fazenda:
Enviando para pagamento a conta inclusa

de Soares & Nierneyer, na importancia de
300$ por conta da verba—Publicações, Ma-
vais e Eventuaes—relativa ao mez de dezem-
bro findo.

Dia 31
Apresentando para pagamento as seguintes

folhas:
Do pessoal e dos membros do conselho di-

rector e dos inspectores escolares ;
Dos serventes, na importancia de 500$, re-

lativa ao mez de dezembro findo ;
Do transporte dos inspectores escolares, na

importancia de 600$, relativa ao mez de de-
zembro findo.

REDACÇÃO

Its-nzil cem ((((( deu o iodais-
1 riztl

Na Revae da Brsil, que é publicada em
Pariz, o Sr. Dr. Affonso Penna descreve e
estuda a situação economica e financeira do
Brazil. segundo esse trabalho, medo este paiz
superficie territorial superior aos quatro
quintos da Europa ; os seus variadissiinos
climas permittem todas as especies de cultu-
ras. Sua população excede a 16 milhões de
habitantes e, apezar do algarismo relativa-
mente fraco, o Brasil é fadado para repre-
sentar importante papel. Bastante signifi-
cativo é o movimento immigratorio que
progressivamente se accentua para o Brazil
lia alguns annos. Não obstante as perturba-
ções politicas e financeiras nos ultimos anuas,
o numero de immigrante.s que buscou o Bra-

em. 1895aascendeu a 164,000,

(1889). Facil é comprehender que a transfor-
mação radical de uni systeina secular de tra-
balho, operada de unia -assentada, determi-
nasse abalo na produção nacional. A desorga-
nisa.çãodo trabalho infundiu momentanea hesi-
tação na classe agricola, cada qual pretendia
restringir seus esforços á pralucção que
lhe pudesse dar proventos avultados e pouco
custosos.

Actualmente, a crise desapparaceu, e foi
devida até certo ponto á baixa do cambio,
podendo os agrieultores obter mão de
obra par preço relativamente inferior, e
sendo-lhes (lado vender os praductos no es-
trangeiro por moeda corrente. Esse pais, que
no mundo occupa o primeiro lagar corno pro-
ductor de café, estendeu novas plantações
em zonas até então não cultivadas com o
precioso producto, nomeadamente nos Estados
de S. Paulo, Minas Garaes, Espirito Santo e
Bahia.

Graças á protecção das tarifas aduaneiras,
crescido numero do mercadorias provenientes
do estrangeiro soffreram diminuição ; em
compensação, tendo-se no Brazil de.,envol-
vido aonsideravelmente a industria, pado
hoje o paiz prover a muitas de suas necessi-
dades.

No advento da Republica, subindo ao poder
homens noveis, quizerain alies empreliender
grandes reformas e nelas escaparam alguns
erros, principalmente com respeito á questão
financeira; citaremos os decretos reformando

le ;islação financeira com relação ás socieda-
des anonymas, as copiosas emissões sem obri-
gação de garantia em ouro. a ereação de
grande numero de bancos, o aug,mento do
capital dos bancos então existentes etc., etc.

11 dia as emprazas extravagantes e arris-
cadas que determinaram a crise que influiu
e associou-se aos acontecimentos politicos de
1891. A liquidação dessa crise ainda per-
dura.

Entre as numerosas emprazas, bancos e
companhiasorganisailas em 1889 a 1891, com
o avul tad issimo capital de 1.500:000$000, mili-
tas desappareceram mediante accordo entre
accionistas e ei dores as demais reduziram o
capital ás propm.ções reaes do seu activo. A
grande prudeacia do Banco da Republica do
Brazil e de alguns outrosestabelecimentos do
Rio de Janeiro poderosamente contribuiu para
vencer tão ditlicil situação.

A descoberta de minas de ouro no interior
do paiz determinou a dispersão da popula-
ção; as uberránas regiões agricolas dos Es-
tados do Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas Ge-
raes, Goyaz, etc., por longo tempo conser-
varam-se imantas. Hoje, graças á Estrada de
Ferro Central e á via-ferrea ingleza de San-
tos a Jundially, a agricultura ganhou alento
e os Estados de Minas e de S. Paulo, cada
um de per si, contam mais de 3.000 kilome-
tros de estradas de ferro, achando-se por
essa forma faci'itada a exnortação do café,
do assacar, do gado, e*.c. Espera-se, com bom
fundamento, que quando as novas linhas
penetrarem nas regiões auriferas do centro
de Minas, cuja riqueza é tão conhecida, a ex-
tracção do ouro receberá grande impulso.

Aquelles que ajuizam o Brazil pelas infor-
mações telegraphicas, que a miado percorrem
a Europa, mui longe estão de formar idéa
real desse vastissimo paiz. Basta levar era
linha de conta os interesses da especulação
sobre o cambio para que mais se avigorem as
atlirmações do Sr. Affonso Pearia.

A divida externa do Brazil, somma em
circulação, representando os emprestimos de
1833, 188a, 1880 e 1895, eleva-se a 375.706.700
£. A divida interna consolidada é de
533.527:000$.Desse total devem deduzir-se as
apolices depositadas no Thrsouro pelos bancos
de emissão, representando o valor de
99.160:400$, sobre as qua.es não pesam juros,
e que pertencem ao Banco da Republica do
Brazil.

Annualmente o Thesouro precisa de
53.431:395$, segundo o orçamento. Não seria
pois, gravo responsabilidade para uma ro-

1822 	  3. 800:000a 100
1832 	 11.036:760$000
1842 	 18.808:6418000
1852 	 35.786:821:13000
1862 	 52.488:898O00
1872 	 101.286:5955000
1882 	 128.937:622$000
1892...	 . 	 	 227.681:675$000

Em 18a3, 1894 e 1895, esses algarismos
ascendem, respectivamente, a 259.850:981$
266.484:015$, 300.723:297$00/

Nos primeiros meses do exercido corrente,
a Alfa,ndega do' Rio de Janeiro apresenta o
auginenas de 12.000:000$ sobre o rendimento
do exercicio de 1895.

Em 1893 e em 1894, as despezas elevaram-
so a 200.311:000$ e a 370.688:341a, respectiva-
mente. As do 1895 devem ser superiores a
300.000.000$000. O augrnento de 1802 a 1882
é devido á guerra contra o Paraguay. Quanto
aos demaisde ;em ser attribuidos ás agitações
politicas e à guerra civil. O deficit dos ulti-
mos annos foi coberto com osernprestimos
internos de 100.000:000a e o externo de
5.000.000 .a, além da emissão de papel-moeda
no valor de 8a.000:090$, lançada por occasião
da revolta da esquadra, em 1893, sendo
30.000:000$ resgatados com parte do em-
prestimo interno de 100.000:00a$000.

Parece terminada a época das agitações re-
volucionarias, e os novos organis:nos seguem

	

marcha normal. 	 •
Alguns algarismos mais patentearão o mo-

vimento commercial em constante progressão
ascendente, apesar das difficuldades que o
paiz teve de superar.

A exportação do café pelos portos do Rio
de Janeiro e Santos, no ultimo deoennio, foi
de:

	

1880-1890 	  21.730.280 saccas

	

1891-1895 	  30.239.634	 »

A datar de 1889, as estradas de ferro teem
a,ugmentado na proporção de 40 0/.. As li-
nhas telegraphicas seguem marcha ana-
Ioga.

A renda crescente em quasi todos os vinte Es-
tados da União torna evidente a boa situação
economica do Brasil. Tomaremos para exem-
plo os principaes Estados do sul: S. Paulo.
Rio de Janeiro, Minas Geraes e Rio Grande
do Sul:

Paulo

Em 1893 	 31. 534 : 000$000
Em 1894 	 37.282:226g;000
Em 1895 	 50.172:167$000

_	 .
ei ta orçada em, 310.884:0008, 	 as 'baixa do
;nublo não impiizesse serio gravame nos pa-

da escravidão (1888) e a queda da monarchia l-gamentos dos mreos e na amortisação dos
emprestimos em ouro.

Além disso, o total annual das garantias
a pagar ás estradas de ferro ascende a cerca
de 10.000:000$, e as despezas com os minis-
terios da guerra e da marinha contribuam
igualmente para gravar o orçamento. Feliz-
mente, porém, no corrente exercido serão
ellas completamente satisfietas.

O orçamehto para o armo de 1897 avalia a
remita em 340.891:00naião excedendo a des-
peza de 329 . 112: 000.ata

Na America, nenhum pais pôde luetar pri-
mazia com o Brasil, quanto ás riquezas na-
turaes, e devido a dias o desenvolvimento
economia° teia progredalo consideravelmente.
Sendo actualmente os Estados proprietarios
do territorio, a Constituição entregou-lhes o
encargo do serviço de colonisação, que tem
absorvido somrnas fabulosas do Brazil. A
somma que a União dispendia annualrnente
com a introducção de irnmigrantes elevava-se
a 13.000:000$000.

Hoje, essa verba, graças ao contracto com
a Companhia Metropolitana, ficou reduzida a
1.000:000$, isto é, houve economia de cerca
de 5.009 000 1; para os 13 ou 15 annos que de-
veria vigorar o cantracto primitivo.

Alguns algarismos p :tentearão a: marcha
do movimento eaonoinieo e progressivo das
receitas publicas de 10 em 10 annos:

•
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Rio de Janeiro

Em 1893 	 	 12.602:714000
Era 1894 	 	 15.883:e21$000
Em 1895 	 	 16.509:984$000

Minas Geraes

• Em 1893 	 	 14.874:000e000
Em 1894 	 	 19.1094430$000
Eia 1895 	  21.163:714000

Rio Grande do Sul

Em 1893 	 	 6.311:880$000
Em 1894 	 	 6.524:7224000
Em 1895 	 	 8.035:673$000

(Esses resultados são mais notaveis com
referencia ao Rio Grande do Sul,que se achou
a braços com a guerra civil de 1893 a 1895.)

Para fazer face a tolos os seus compro-
missos,. quer internos quer externos, o Fira-
zil dispõe de multiplos recursos, propriedades
de subido valor, docas, arrnazens, entrepos-
tos, 2.590 kilometros devias ferreas, além de
1.077 kilometros em construcção; a divida
activa 25.000:000$, a divida do Uruguay,
21.897:000$, a divida dos Estados do Pernam-
buco e da Bebia, por adeantamento de ga-
rantia. ás estradas de ferro, 22.200:000$ ; os
einprestimos aos Estados de Goyaz, Parally-
la, Santa Catharina, Paraná e ao Districto
Federal, cerca de 10.000:000$000.

O programma adoptado pelo Governo e
posto em pratica pelo Presidente da Repu-
blica, o Sr. Dr.Prudente do Moraes, consiste
em administrar a justiça de modo e4uitativO,
acalmar as paixões politicas, fazer desappa-
recer as inimisades entre brazileiros, intro-

. cluzir ordem nos serviços publicos e reduzir,
quanto passivel, as despezas.

A tranquilidade que reina nos Estados,
nesta epeca em que os partidos se preparam
para a beta eleitoral do mm de dezembro,
prova exuberantemente que os aconteci-
mentos seguem normalmente seu curso. O
periodo agudo da crise já passou, felizmente,
e póde-se contar com rapida prosperidade,
graças aos elementos de riqueza e de activi-
dade do que dispo o Bra.zil.

(Le mouventent èconomique, indus-
erigi, commercialet ag, kote—pu-
blication spéciale hebdomadaire
de l'Independance Belge.)

RENDAS PUBLICAS

LIVANDINA DO 110 DIM 311.1111110

Rendimento do iia . 2 de janeiro le
1897... 	 	 482:T 09ts3S

gra Igual poriodo de 186 	 	 551:455$:82

• •	 11C111100/111

Rendimento do dia 2 de janeiro de
1897 	 	 52:5318188

Jena igual periolo de 1898 	 	 40:338061
UMA D1 !ANDAI DO 1111TADO DO 1/0 DM TiNNIN.0 NA

CAPITAL PEDIU./

Rendimento do dia 2 de janeiro de
1897
	

70:199093
11101131DORIA DO IMITADO DE KINIJ1 Ni CAPITAL 111011A1

Rendimento do dia 2 de janeiro de
1897 	 	 90:5782116

Em igual perlado de 1896 	 	 143:5268830

NOTICIARIO

• terem oiro do Janeiro — O Sr.
Vice-Presidente da Republica recebeu os
seguintes telegramma.s

THERF.zOrOMS, 31 de dezembro de 1896—
Agradeço felicitações de V. Ex. pelo meu
completo restabelecimento e retribuo as con-
gratulações pelo começo do anno novo.—
Prudente de Moraes.

PIRANHAS, 31 de dezembro do 1896— Boas
restas, saúde e telicidadeS Vs ex., o que

novo anno seja propicio para a Republica,
muito desejo e peso ,1 estrada. —Luiz Manoel
Gonçalves, director interino Paulo Alfonso.

S. Joe° D'EL-Rev, 31— Mil felicitações a
V. Ex. pela inauguração do teleerapho
nesta cidade e que marca nova era de pro-
gresso para Minas. Viva a Republica.—Juiz
de direito Francisco de Paulo Ferreira e
Costa.

MARANI110, 1 de janeiro de 1897—Felicito a
V. Ex. pela entrada do novo anno, de 1897,
fazendo votos para que elle seja de inteira
prosperidade para a Patria Republicana.
Saudo-vos.—Belfort Vieira, governador.

S. PAULO, 1 — Boas festas e saudações.—
Campos Salles.

BELÉM, 1 — Acceitae meus comprimentos
alTectuosos e cordiaes felicitações.— Lauro
Sodrd.

PORTA LEzA, 1—Cumprimento cordialmente
V. Ex. pela entrada novo anno fazendo
votos sinceros seja elle sempre propicio sua
patriotice administração.—Nogueira Accioli,
presidente Ceará.

NATAL, 1—Saudações pelo dia ele hoje.—
Governador.

GOTAZ, 1—Apresentando a V. Ex. as mi-
nhas felicitações, faço sinceros votos pela
prosperidade nosso governo.—Leopoldo Jar-
dim, presidente Estado.

FLORIANOPOLIS,1---Congratulo-me comvosco
pela entrada novo anno, desejando-vos sande
toda prosperidade nossa amada Patria.—
Hereilio Luz

MACEió, 1—Felicito V. Ex. pela entrada
novo anno, fazendo sinceros votos para
que seja ele portador de paz, felicidade e
prosperidade para a Republica. Saudações.
—Bartto do TraipU.

PARAIIYBA, 1 — Digne-se V. Ex. acceitar
respeitosas saudações e a certeza de minha
solidariedade no novo anno.— Gama e Mello,
presidente do Estado.

PINDAMoNlIANGABA, 1 --Respeitosas sauda-
ções illustre vice-presidente Republica sin-
ceros votos 'sua felicidade.—llocayrroa.

BELÉsr, 1—Saudo-vos neste dia, desejando
continuação felicidades vosso governo—An-
tonio Baena.

FLORIANOPoLIS, I— Comprimento-vos, dese-
jando saude, felicidades e prosperidades anno
novo.—Senador, Richard.

VICTORTA, 1—Felicitamos a V. Ex.— Do-
mingos Vicente.— Torquato Moreira.

FORTALEZA, 1 —Comprimento V. Ex.—lide-
Tenso paia.

CURITY131, 1—Que seja auspicioso para o
Bra.zil e glorioso para vosso nome, como seu
supremo magistrado; o armo em que entra-
mos e os que se sucederem; são os senti-
mentos do mais humilde de seus servidores,
como seus commandados que fazem a guar-
nição do 5° districto militar.—General Leite
Castro.

BARDACENA, 1 — Saudando V. Er. faço
mais ardentes votos pela felicidade governo
V. Ex. ao qual estão confiados os mais caros
interesses Republica e Patria. —Gonçalves
Ramos.

NATAL, 1—Saudações.—Pedro Velho.
RIO PARDO, 1—Couiprilnent0-vOS, fazendo

votos uni novo anno de paz o prosperi-
dade para Republica e para vós.—Tenente-
coronel Besouro,

LARGO DOS LEÕES, 1 — Saudações.--0 dire-
ctor geral dos Correios Victorio da Costa.

S. PAULO, 1 do janeiro — Comprimento
V. Ex., desejando prosperidade seu go-
verno.—Delegado fiscal .Manoel Kosciuszlio.

S. ias) n'EL-Ree, 1 — Em nome deste mu-
nicipio felicito V: Ex. e patriotico governo
Republica pela installação hoje aqui estação
telegraphica. Parabens. Viva a Republica .—
Dr. Eloy Reis, presidente Camara Muni-
cipal,

S. 1?AuLto, 1 de janeiro— Sinceros paraben s
anno bom. Faço votos cnmeleta redis:seio
planos patrioticos V.-Ex. e'alinejo todas felici-
dades Exma. familia.—Geraldo Danneolunn.

SEtinINUA, 39 de dezembro — Distincta
honra cominunicar assumimos hoje governo
manicipal. Grande bemfeitor esta terra, não
podeis ser hoje esquecido. Vosso nome sau-
dado delírio meio regosijo popular, em que
expande vida municipal que vosso regimen
creou Governo Estado Republica mantem.—
Leoncio Marques de Freitas, intendente. —
Carolino Carneiro Campos, presidente.

MACATIÉ, 1 de janeiro— Faço votos a Deus
para que V. Ex. e sua Exma. familia sejam
felizes e venturosos no correr do anno novo.
Como sempre.— O inspector Alfandega Ma-
cabe, Julio Casar Leal.

PETROpoLiS, 1—Alvaro de Almeida Franco,
addido á legação de Waehington, impossibili-
tado de comprimentar pessoalmente V. Ex.
pelo dia de hoje, serve-se respeitosamente
deste meio para transmittir os mais sinceros
votos de felicidade a V. Ex. e Exma. fa-
milia,. Que este novo anno traga á nossa
querida Pearia toda a felicidade que tão
justamente esperamos do firme e Intelligente
governo de V. Ex.

Bana, 1 —Felicitações.—Pacilico.
SE:RAINHA, 1 — Muitas felicidades.— Pon-

ciano.

BAILIA, 31 de dezembro—Minhas felicita-
ções. Bons annos.—Arlindo Fragoso.

ARA caeu',1 de janeiro—Tendes iniciado com
brilhantismo vossa admieiistração destinos Re-
publica, e entrardes lige em outra éra fa-
zemos votos na continuação de vosso tirocinio
governamental, sejaes, como antes, ver-
dadeira garantia povo brazileiro. Eis, pois,
a guarnição Sergipe vindo saudar-vos pela
data de hoje vos almejando boas festas e
gloriosa entrada de anno. Saudações.— Da-
medo da Costa Leitao, major-commandante.

BAnIA, 1—Saudações.-- Aloysio Carvalho.
PRAÇA DA REPUBLICA, 31 de dezembro— A

V. Ex. proporcione anno novo repetida
manifestação vosso inexcedivel Civismo
pela confraternisaçãO dos brazileiros me-
diante pratica dos principiffl da verda-
deira democracia.—Egas

Cloiçõesi redernem-0 Sr. Vice-
Presidente da Republica recebeu os se-
guintes telegrarninas:

THEREzINA, 30 de dezembro—Eleições estão
sendo procedidas calmamente nesta Capital,
opposicionistas fazem duplicatas em salas de
alguns edificios publicos, onde tamboril furte-
cionam Mesas legaes, e preparam outras du-
plicatas em casas particulares. Do interior
ainda não tenho noticias. Saudações.— Ray-
mtendo Arthur, governador Piaully.

TIIEREZINA, 3I—Tenho a honra de eom-
nicar-vos que as eleições federaes foram
realisada.s em perfeita calma, não havendo
noticia de perturbação da ordem publica.
Saudações.—Raymundo Arthtir, governador.

THEREzINA, 31—Estão se dando conflictos.
Em União, conforme telegramma acabo re-
ceber, o promotor publico, collector e dele-
gado policia, acompanhados soldados, luva-
dira.m casa tabellião, arrastaram-no prisão,
saquearam cartorio, porque negou-se authen-
tica.s actas falsas governistas; juiz entregar
collegio juiz leigo pediu providencias; gover-
nador ainda não as deu. Requerem habeas-
corpus.—Senador Cruz.

Reme, 31 — Inteira liberdade pleito
eleitoral ; não tenho noticia desordem
parte alguma ; resultado conhecido : sena-
dor Gonçalves Ferreira, 12.703João Bar-
belho, 3.907 ; deputados 1 0 disericto : Er-
miro, 3 176 ; Se, 2.863 ; Augusto Costa,
2.831; José Marlene, 1.847 ; estão eleitos
2° districto : João Vieira, 2.160 ; Cintra,
2 087; Herculano, 2.062; Lyra, 1.537: Drum-
mond, 812 ; 3‘) districto: Martins, 2.042'; Ma-
laquias, 1.920; Barbosa Lima, 1.847 ; Es-
tevão Sá, 923; 4e districto Cornello, f2.276
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Julio Mello, 2.105 ; Lourenço Sá, 1.333 ; Mo-
reira Alves, 1.035 ; 5 distrieto : Pernam-
buco, 1.753 ; Aguiar. 1.501; João Siqueira,
1.482 ; Gonçalves Maia, 640. Saudações. —
Joaquim Corrêa.

FLORIANOPOLIS, 1 de janeiro — Saudações,
pleito eleitoral correu pacificamente em todo
Estado ; houve animada concurrencia, re-
sultado conhecido seguinte : Esteves Junior,
0.694 ; Lauro Muller. 5.643 ; Paula Ramos,

; Francisco Tolentino, 4.535 ; Pedro
Ferreira, 2.434 ; Elyseu Guilherme, 586
Bayma, 581; faltando ainda resultado 2 mu-
nicipios e 21 secções.—Hercilio Luz.

NITIIEROY, 2 — Acceitao saudações por
manterdes a liberdade de voto em Campos,
diante pressão governo Estado. — Enge-
nheiro civil Dionysio da Costa e Silva.

lrelegramma— O Sr. ministro da
Fazenda recebeu o seguinte:

SANTOS, 31 de dezembro de 1896 — O ren-
dimento desta alfandega neste mez foi de
3.166:274;5345, no anno passado em . igual
rnez foi de 4.238:0763158, a diferença neste
anuo para menos foi de 1.071:801$8l3;
renda de janeiro a junho de 1896 foi do
23.987:4763660 e em igual periodo de 1895
foi de 19.619:2003'138, a diferença para mais
em 1890 foi de 4.368:276$220; de julho a
dezembro de 1896 foi de 23.216:37330118 e em
igual pesiodo de 1895 foi de 21.527:509.5136,
a diferença para mais em 1896 foi de
1.688:8633932. A renda total em 1895 fui de
41.146:7093574 e em 1896 foi de 47.203:849;5738,
a diferença para mais ora 1896 foi de
6.057:1403154.-0 inspector, Turibio Guerra.

Aeademia ljacional do Me-
dieina—Sessão ordinaria, em 23 de julho
de 1o96—Pres:idencia do Dr. Souza Lima-
1^ secretario, Dr. Theophilo Torres-2^ secre-
tario, Dr. Jorge Franco.

Presentes os Drs. Public, de Mello, Henri-
que Monat, Pires Ferreira, Sant'Anna, Cesar
Diogo, Clemente Ferreira„ Orlando Ransel
Pinto Portella, José Lourenço, Henrique de
Sá, Alfredo Luz, Borges da Costa, J. Baptista
de Lacerda, Soeiro Guarany, Bueno de Mi-
randa, Alfredo Nascimento, o Dr. presidente
doclara aberta a sessão ás 7 1/2 horas da
noite.

E' lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente recebido:
Jo2A rnal d' Ifygidne.
Limousin wddicale.
Recue medico . chirurgical du Bri.sil.
Tribuna medica.
Buletin de l'Acaddmie Royale de Mêdicine

de Belyique.
Ga:eta medica da Rahia.
Boletim Demographo-Sanitario.
4.1oletim da Sociedade de Medicina e Cirur-

gia de S. Paulo.
Tablete measuelle de la Socidtd Royale de

Médicine publique.
Pacifique Médcal Journal.
Proposta—Considerando que,com ofensa aos

mais sagrados deveres de quem ha recebido ge-
nerosa hospitalidade em paiz estrangeiro, o
Dr. J. A. Fort, publicando recentemente uma
obra intitulada Le rdcit de ma vie, ah i ir-
rogou as mais acerbas injurias ao caracter,
aos costumes e aos sentimentos dos brazilei-
roo procurou detraltir o merecimento scien-
tifico dos nossos compatriotas que teerrt a
mesma proassã.o que elle; e tirar o prestigio
de que sempre gosaeam dentro e fora do Bras
zil a Academia Nacional de Medicina o outras
instituições sciontificas congeneres que hon-
ram a nossa Pa.tria, é a commissão composta
dos abaixo assignados de parecer que, de
aceordo com o que preceitua o art. 31. O§ 2^
e 3^ dos nossos estatutos, seja o mesmo Dr.
.T. A. Fort eliminado da lista dos membros
correspondentes estrangeiros desta academia,
e que a esta resolução se dê a mais ampla
publicidade.

Sala das sessões. 23 de julho de 189G.—
Dr. J. Baptista de Lacerda.— Dr. PIOU° de

O Dr, PubNe de Mello diz que conhece bem
as disposições dos nossos estatutos ; sabe quo

o art. 31 exige formalidades para a elimina-
ção de seus membros; mas pede á academia
que a sessão de hoje, em que se trata da pro-
posta de eliminação do Dr.Fort, seja publica,
visto as faltas desse consocio estrangeiro se-
rem publicas e notorias, nas injurias que
correm impressas, dirigidas contra a classe
medica e a sociedade brazileira, e contra esta
academia.

O Dr. Theophilo Torres concorda com o
academie° prece lente e mostra que o art.146
dos estatutos autorisa a providenciar nos ca-
sos imprevistos e duvilosos,como o do que se
trata, prevalecendo para todos os casos iden-
ticos o que for então deliberado. (Lê o artigo.)

O Sr. Cesar Diogo de-aara que não vem de-
fender o Dr. Fort, mas entende que se deve
proceder mesmo contra elle, de accordo com
o que dispoem os estatutos, nos arts. 32 e 33,
sem ser prceiso nem conveniente crear dis-
posição nova.

O Dr. Soeiro Guarany mostrasse do mesmo
parecer do seu collega precedente; pensa que
deve haver o maximo criterio na resolução
que . se tomar sobre o Dr.Fort ; comquanto
seis um condernnado, na opinião geral, sua
eliminação da academia deve sor Ia .seada
nas disposições dos estatutos, não fazendo
porém, questão de ser a sessão secreta.

O Dr.presidente convida os Drs. Lacerda
o Publio de Mello a apresentarem a sua pro-
posta sobre e questão que se agita, o que
elles ozem nos seguintes termos:

o Considerando que as faltas commettidas
pelo Dr. J. A. Fort são publicas e notorias
e de excepcional gravida 10, previstas nos es-
tatutos, a academia resolve dispensar as for-
malidades dos arts. 32 e 33 á vista do que
dispõe o art.1.16.»

O Dr.11enrique Monat declara que não vota
em cousa alguma que disser respeito ao Dr.
J. A. Fest, por ser suspeito.

O Dr. presidente põe a votos a proposta
acima apresentada, a qual foi approvada por
18 votos, votando contra, o Dr. Alfredo Luz,
que declarou que assim procedia não para
defender o Dr. J. A. Fort, Inas sins porque
acha quo em caso algum deve a academia
dispensar as formalidades exigidas para os
casos desta natureza.

Em seguida, e antes de fazer correr o
escrutinio secreto sobre a eliminação do
Dr. Fort de membro correspondente estran-
geiro, o Sr. presidente declara que, tendo 03
Drs. Lacerda e Public' de Mello promettido
trazer á academia os esclarecimentos rela-
tivos ás faltas em que incorreu o Dr. Fort
para com a mesma, convida-os a darem conta
dessa missão:

O Dr. Lacerda diz que esses esclarecimen-
tos já foram dados pela iinprensa, e que os
factos são de tal ordem graves e condemna-
torios para o Dr. Fort, que não deixam a

menor duvida sobre a conducta que para com
elle (leve ter a academia.

Recorda diversos factos que comprovam
essa opinião a respeito daquelle ingrato e
injusto consocio; refere-se, sobretudo, aos que
elle narra no seu livro intitulado Rdcit de ma
vie e que importam grave injuria a todos os
brazileiros, pelo que, pede a eliminação da-
quelle injusto o ingrato conega, do loga,r
que occupa nesta academia.

O Dr. Publio de Mello vem á tribuna e pro-
fere longo discurso desenvolvendo, em con-
ceitos energicos, a accusação do Dr. Fort,
com a indicação meticulosa de todos os factos
que o tornam incurso no art. 31 dos nossos
estatutos.

Em seguida o Sr. presidente faz correr o
escrutinio secreto sobre a eliminação do
Dr. Fort. São recebidas 17 cedulas com a pa-
lavra—sim—, em virtude do que o Sr. presi-
dente declara estar eliminado do numero dos
membros correspondentes da academia o Dr.
J. A. Fort.

Deixaram de votar os Drs. José Lourenço,
que retirou-se antes de encerrar-se a dis-
cus são, e o Dr. Monat, que deu-se por sus-
peito.

O Dr. Theophilo Torres leu o parecer sobre
apmetnoria do Dr. Joaquim Botelho sobre-
pnemococ,cia e seu tratamento pelo iodureto

o potassio, o qual ficou sobre a mesa
para ser votado na proxima sessão.

Não havendo mais nada a tratar-se, foi en-
cerrada a sessão ás 10 1/4 horas da noite.

--
AllocaçãO do Dr. Publio de Mello — Sr.

presidente —Que contraste !
Que triste mutação se opera no nosso san-

ctuario !
Hontem, esta academia congregava, ao der-

redor de si, a familia medica,para, unida ver-
ter a lagrima pura da saudade sobre o tu-
mulo de um estrangeiro illustre ; hoje... se
unifica com esta mesma classe para riscar do
numero de seus socios um estrangeiro que,
injuriando-a, se tornou incornpativel com
ella.

Hontem, era o tributo do respeito, a ho-
mehagern prestada a quem, desapparecendo
do rol dos vivcs, deixara o nome gravado na
memoria universal, constituindo-se o idolo
sacrosanto da nossa veneração; hoje.., é o
grito de indignação que por toda parte
echba. contra esse outro, cuja accusação ve-
nho formular, justificando o pedido que
acabo de fazer de sua eliminação do seio desta
academia.

Factos edificintes que, assignalando épocas
indeleveis na historia da nossa vida aeade-
mica, lembrarão ás gerações futuras que sa-
bemos guardar intactas as tradições desta
academia, para transmittil as puras ; que,
nautas (los mares da sciencia em demanda das
piegas da verdade, fomos sempre escolhos
onde quebraram-se os barcos dos pesca fores
aventureiros, de velas enfunadas pelo vento
do charlatanismo, e só affsitos a singrar as
aguas turvas dos mares da ambição; que nos
curvamos seduzidos pelos fulgurações dos
genios, mas repellimos, altivos, o ambicioso
ingrato.

Foi por isso que, em nome da honra da
nossa classe, dos credites desta corporação,
do respeito á familia brazileira e (los brios da
mocidade das nossas escolas, eu déra, na ses-
são passada, o grito de alarina, pedindo a
eliminação de quem não poderá mais uru
instante siquer, continuar a ennodoar o qua-
dro onde figuram e figurarão sempre os nomes
de Pasteur, de Brown Sequard, de Peter e
tantos outros.

E não receiernos que se envenene o facto,
que se diga que a inveja, que despertou o
odio e que fez pulsar o coração do cadaver
em que estudava Vesalo, para levai-o á in-
quisição e á morte, nos guia agora.

Não. A historia da nossa vida, a historia'
do nosso povo, protestam eloquentemente
contra uma tal interpretação.

Lá está, naquelle torrão abençoado que me
serviu do berço, .a Bahia, perpetuada em
marmore, a ff emirja do medico estrangeiro
illustre que soube ser apostolo da sciencia,
cujo nome as mães ensinam aos filhos e que
se chamou, Paterson; lá está aureolado, cer-
cado de prestigio e admiração,patsaisto triuna-
phante entre a multidão que o venera, o
medico estrangeiro que se chama Silva Lima.

Lembram-se todos quem foi De Simoni, o
clinico criterioso, o scientista perfeito, que
tanto enriqueceu os nossos Annaes e foi sem-
pre querido e respeitado.

Ahi está quem trabalhou na nossa Faculda-
de, quem ah i foi preceptor respeitado e bojo,
fôr2 della, é ainda alvejado pelo acatamento
sincero, o chama-se Eue. . Poncy.

E' que jamais sahiram do templo da scien-
cia, do tabernaculo da verdade, para officiar
nos prostibulos da injuria.

Duvidastes, talvez, que aquelle que um dia
nos procurara e fora o alvo do todas as at-
tonções, quo recebera a hospedagem, a mais
sincera, o acolhimento mais leal, tivesse,des-
valsado pela ambição e pelo odio gratuito,
podido accumular insultos contra nós ; e por
isto pedistes provas para a justificaçãe da
proposta do eliminação.

Pois bem ; si as provas, que o Dr. B. de
Lacerda acaba de exhibir, não bastam, si as
fornecidas pela imprensa unanime, não che-
gam.... Escutai-me
Para desempenhar-me, facilmente, da missão,
eu vos contarei a historia da sua perigri.
nação, desde que sahiu de Pariz ; vos con-s

•
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tarei as suas aventuras profissionaes, orn
todos os paizes percorridos ; vos mostrarei
o caracter do operador infeliz que foi nosso
ingrato hospede.

Não direi quem foi o Dr. Fort até 79, pois
basta, para quem o queira conhecer até essa
data, procurar uma especie de alinanack, ou
cousa que o valha, por elle escripto, e ler a
descripção de uma faculdade em Pekin, gros-
seira allusão á de Pariz, com o seu cortejo
de insultos, atirados por elle contra a classe
medica, contra o corpo medico dos hospitaes,
para vingar-se dos seus desastres nos con-
cursos.

Quando, na França, graças á attitude cor-
recta e energica do illustre professor Fara-
beuf, que fizera affixar, nas paredes do edificio,
cartazes re luzindo-o ao seu verdadeiro papel
de professor livre de anatomia, se tornou ias-
possivel, ahi, a estada deste anatomista, em-
prehendeu elle uma viagem a Londres, onde
julgava encontrar melhor campo para a sua
actividade.

Recebido, distinetamente por todos, cercado
pelos illuatres cirurgiões londrinos, que,
como os brazileiros. julgaram enfrentar com
um verdadeiro homem da sciencia, viu elle
franquearem se-lhe todos os hospitaes.

Muito não durou a Blusão. Colhendo, na
intimidadeda convivencia do hospital, a con-
fiança dos medicos, tratou de passar para os
jornaes francezes as acenas intimas, as du-
vidas dos cirurgiões, mas sempre adulte-
rando a verdade, desvirtuando os factos, e,
era breve, teve, como premio da sua levian-
dade, o desprego de todos, vendo trancados as
portas até então abortas.

Abandonado e desmoralisado, volta a Pariz
e, então, ataca. pelos j metes, a todos qua a
seus olhos, são ignorantes, sem ciridade
para os doentes e desconhecedores da ante-
sepsia.. etc.

Eis já uma prova de quem é o Dr. Fort.
Chegando a Pariz, eneontra-se com o nesso

distincto collega Dr. Pertence, conquista-lho
a sympathia e deite recebe convite para vir
ao Brazil abrir um curso de anatomia.

Então, desde lago,architecta planos; a per-
spectiva da fortuna lhe domina o cerebro
sedento de glorias e renome, mas recnioeo da
insufficiencia do titulo que possue, ,olicita,do
governo do seu paiz, uma commissão scienti-
fica que lhe lhe sirva de recommendação e
obtem, embora sem remuneração pecuniaria,
a de vir estudar o desenvolvimento do ensino
medica na America do Sul.

Investido de tal commiseão , julga se
apparelhado para novas explorações em
paizes desconhecidos; e parto sem demora
para Buenos-Aires.

Chegando, encontra o molhar acolhimento
o hospedagem, o, atravez do prisma da am-
bição. o campo lhe parece propicio para as
suas façanhas.

Como em Lorsilres, convive com os opera-
dores na inelmidade dos hospitaes.

Um dia, quando deante de um doente que
apresentava no pesem um sarcoma que en-
globava o feixe vaso-nervoso, a carotida, a
jugular e o pneumogastrico, o distincto pro-
fessor da cadeira de clinica cirurgi ea declara
o justifica a contra indicação da operação ; o
Dr. Fort contraria-o, assoalha que só o des-
conhecimento da anatomia justifica aquelle
receio, offerece-so para operar e apodera-se
do doente, marcando a hora da operação.
Mas, oh! fatalidade! ás primeiras ineis ries no
tumor, a verdade surge nitida ! A operação
é impossivel, acarretará infallivelmente a
morte, e o Dr. Fon é forçado a confessar seu
erro, filho da falsa presumpção de que basta
saber-se anatomia para ser-se operador.

A noticia corre por toda a parte, o facto
torna-se notorio, a imprensa deite se occupa
e faz a,ssurnpto de coto memarios e escandalo,
e o Dr. Fort, ridicularisado, só encontra na
fuga o meio de salvação. Dirige-se então para
Montive léo. Alii, tamboris ao lado do mesmo
acolhimento e recepções honrosas, r ,gistram-
se novos insuccessos do operador desastrado
e ávido de ouro.

Opera, as hemorrhoidas de um coronel, faz
o reclame da operação e, em poucos dias'
deixa seguir, caminho do cemiterio, o seu

doente, victima de uma infecção purulenta.
Elle, que accusa os operadores inglezes de
não conhecerem antisepsia !

Desp !reeleito não passou o facto, o desastre
foi commentado ; fez-se a autopsia e armou-se
o processo ; porém, moveram-se os empenhos
e o Dr. Fort conseguiu escapar, fugindo para
Santiago. Ahi foi tombem alvo de festivas
recepções, por parte dos medicos e do povo.

Opera, com reclame, um doente; faz a ure-
throtomia interna e deixa morrer o seu
cliente, esgotado por forte homorrhassia,

O facto divulga-se, o escandalo faz-se e,
mais uma vez,a fuga é a salvação do Dr. Fort
que se dirige para o Bra.zil.

Não vos contarei o mo lo porque foi elle
roca ido, poissnelhor do que eu, o saistis.

Não vos esquecestes ainda das diatincções
impontes, dos lentes, cedendo as cathedeas,
dos operadores,cedendo os bisturis e dos estu-
dantes, o acelasnando.

Ignorado; eram ainda os desastres soffridos
e todas as honras lhe eram tribut idas.

Para justificar a, sua retirada da Fana,
diz-se bonapartista perseguido pelos rigores
da politica, esquecido de que, a propria mis-
são scientifica que lhe Met confiada, era o
mais evidente attestado desta não perse-
guição.

Cercado de considerações e, por todos, re-
speitado, procura a nossa faculdade, onde
Pertence, Maceió, Saboia e Pionstenauer o
rscebam com jubilo. -

Franqueados os hospitaes, o anatomista
pratico quer se exhibir operador insigne.

E' na operação, simples e banal, de ampu-
tação de riixa, que o vistes ignorante dos
preeeitos operatfrios.

Habitua io a cortar cadaveres, não conta o
Dr. Foet com a retracção dos tecidos vivos,
faz um retalho curto e franjado.

Saboia o silva, reparando a falta, mas elle
não desanima; faz o reclame da operação,
expõe o osso da cinca amputada, enthusiasma
o operado e, pagando-lhe a pass 'geai, leva-o
para P iriz e o apresent t a; sociedades.

Tendo de lá sabido, perdendo a caleira de
professor livre,elle qniz moitrar que a s
lhe deparara um paiz, onde os medicos não
sobiam amputar uma coxa, sendo preciso
que elle, o operador improvisado, o fizesse.

Recorda-se a Academia da conferencia da
Gloria.

O Dr. Fort sabendo que a febre atnarella
é o nosso fi tgollo, julga proprio o assumpto
para o seu reclame.

Convida pelos jornaes, por cartas e,pessoal-
mente, aos modicoa para uma eonferencia..
A classe medica, pelo que tem de mais nota-
vel, ahi se faz representar; o imperaslor não
falta, o, quando anciosamente todos esperam
conhecer o meio prophilatico da febre ama-
relia, o Dr. Fort, após desenhar pulmões,
tira do bolso uma focinheira,cheia de algoião
phenicado, e exclama: Usai de focinheiras e
não tereis febre amarella.

Foi o cumulo do rediculo atirado á socie-
dade inteira.

Aos protestos levantados por Freire elle
responde, procurando fazer espirito, com o
calembourg «Vous comprenez que, devant ret
auditoire, ou se trouve sa Magesté l'Empe-
reur, oit je vois tant de clames, je ne parle pas
de cocotes !

Não pronunciando o S, como fez, a.ccen-
tuava bem o parverso gracejo, com que fur-
tou-se á questão de microbiologia.

O facto da focinheira foi reproduzido no
carnaval; a imprensa delia se occupou e a
Revista !ilustrada o commantou com suas
gravuras.

Mas não parou ahi; o Dr. Fort não se con-
tenta com isto, quer mais conhecido tornar o
facto, e eis que, no flecit de ma vi-?, reproduz
essas gravuras, onde, homens, mulheres o
creanças, passeiam de roei nheiras,despertando
gargalhadas dos cães que param admirados.

Foi a paz esse redictilo imrnenso, esse des-
prezo pela sociedade fluminense que ptrtiu,
ele para Pariz, levando o operado de quem
já vos faltei.

A historia que vos tenho contado basta para
ca.racterisar o ingrato hospede, o aventureiro

ousado; mas...pedistes provas, ordenastes
syndicancia e eu contindo.

Vtjamol-o em Pariz.
Chegando, confecciona o relatorio e nelle

faz os maiores elogios á classe medica brazi-
leira, é. nossa faculdade, não se e.squece mes-
mo dos curandeiros que curam hern ias.

Corre impresso o seu relatorio e podo ser
consultado.

Publicado, aguarda o resultado, espera o
effeito produzido; escreve cartas para o Bra-
zil para certificar-se do conceito em que é
tido, intitula-se de bom collega.

Sente-se animado, não tivera aqui a sorte
de Londres, de 'Montevideo e Buetioa Ayres;
a carreira lho parece feita, os sonhos são fa-
gueiros.
• Desvairado pela ambição, encorajado pela
banevolencia., concebe novas planos o parte
para o Brazil.

Chegando, estabelece cursos livres, offerece
ao Imperador um curso de anatomia do sys-
tema nervoso, faz conferencias na Gloria, é
predigo em elogios.

A clinica o seduz e para mais livremente
exploral-a, pede dispensa de exame, como ga-
rantia.

A faculdade Aludida e bem intencionada, .
informa favoravelmente, e elle obtem a dis-
pensa.

Senhor do campo, a tantas attenções e hos-
pitalidade corresponde elle com os ataques
aos nossos collegas, dizendo que somos igno-
rantes e não conhecemos a antisepsia

A esta asseveração surgem os protestos do
Co.tta Preta e Monat que reclamam para Pa-
terson a gloria de ter t%i zido para o Brazif
e devulgado os procesSos antiseptieos; der
Pedro Affonso, de Pereira Guimarães de Cae-
tano de Almeida e de Motta Mala, do sempre
os applicar.

Não dos tnima o anatomista e improvisado
operador, que ja se annuncia, por todos os
jornaes, especialista em tudo.

Opera uma doente de uni kisto do °vario,
encontra um feto p ipyracio o dello faz a..
nota dominante do reclame, é o feto de pedra
annunciado para indicar a pericia do dia-
gnostico.

Chamado por Madamo X..., pratica urna
operação o logo pelos jornacs contra si mesmo
escreve, annuncia a gravidade da °passada.
pelo descuido do operador.

Renova artigos nos dias seguintes, sempre
ap •egoando grave o estado da doente, para
ai sal vir pela imprensa contestar a si
mesmo, vangloriar- se como operador, apre-
goando os seus mentos. (Conheço quem lho
traduzia ta.es art:gos.)

:'. st .belecida a doente, novo reclame em-
prega. Aluga um carro descoberto, o com a
doente pe 'corre as ruas da cidade, leva-a.
para Petropolis e na estação a expõe coma
trophéo da sua pericia o por toda a partes
eil-o que a mostra como quadro vivo, fal
tando tão sómento as notas do realejo.

Avido de escandalos, provocador de ques-
tões, afirma uma luxação em uma doentes
de Pedro Alfonso, quando este a nega.

Trava se a discussão, um jury se constitue,
e a Academia bem se lembra que a sentença
proferida pelos profiseionaes chamados, cores

•firmou a opinião de Pedro Affonso.
Não era certamente suspeito semelhante

jury ; dello fazia parte um estrangeiro Musa
tro, um distincto medico, Couty, cuja probi-
dade jamais foi posta em duvida.

O facto divulga-se, arma-se o necanetalee
o no carnaval é a nota comica a faltada lu-
xação, sobre cujo aseumpto até peliças appas
receram.

Pois bem, as gravuras então publicad.as
pela Revista Illust rada eil -as reproduzida no
Recit de ma vie.

Essas gravuras insultuosas, esse rediculo
atirado perfidamente aos illustrados profissio-
naes, elle julga traduzir a opinião publica,
anima-se, explica pelo receio da sua concur-
ruela a candemnação do jury e inscreve-se,
para o concurso a um togar de lente.

Conta com a ausencia de competidores e
com o togar.

Lima Castro inscreve-se para o concursos'
Chega o dia da exhibição das provas, se,

•
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todos sabem, Fort não conhece o ponto, es-
creve um outro e do concurso fcbse.

Simula brios, mostra-se pasmo, tanta ex-
plicar a troca de ponto por não conhecer
hem a lingua portugueza e até que a im-
pressão passe, segue a explorar as regiões
do sul.

S. Paulo, Santos, Rio Grande, são pontos
predilectos para o operador ambulante.

Poderia parar, dispensar-me de continuar
o libelloaccusatario c nitra este consocio in-
grato e charlatão perfeito.

Mas... pedistes provas, ouvi mais.
Guerra sapateiro o chama, e Fort trans-

porta-o daqui para Petropolis.
Começa o tratamento, faz-lhe visitas lá

para onde volta diariamente.
A noticiada fortuna deste aguça-lhe a am-

bição o o Dr. Fort manda-lhe a conta: sessenta
visitas, ses:enta contos ! !

A conta é protestada, a demanda surge e o
cirurgião ganhador faz propostas, já se con-
tenta que se lho pague seis !1!

Mais triste ainda e degradante mesmo é
esta outra pagina negra da historia da sua
vida, é o assassinato, póde-se-o dizer, de uma
senhora, que elle pratica, cego pela ambição
de fortuna.

Recordam-se todos da questão Drago.
A filha dilecta e e unica desse ancião sof-

fria do um fibroma do utero; to l os os clinicos
julgam impossivel a operação e apresentam
as contra indicações; o Dr. Fort aconselha a
operação e della se encarrega.

Marcado o dia, feitos os preparativos, o
operador começa, e em pouco, sobre a mesa
do trabalho, eis a moça cadaver.

A cerba dôr punge delacera o coração do
pio que velho o alquebrado só naquella fi-
lha tinha enthesourado os seus affectos e sua
felicidade.

Foi triste a scona, doloroso o quadro dessa
separação eterna.

E si a todos então contrista o resultado
fatal que a ninguem espanta, por já ser pre-
visto, revolta, horrrisa e a todos pasma o
proceder do Dr. Port.

E' justamente quando volta do comiterio o
velho, quando curvado á dôr acaba de dar o
derradeiro adeus á oxtremecida filha, quando
debulhado em pranto chega ao lar vasio, que
encontra como lenitivo a dor que não se
estanca, o c3brador do Dr. Fort que lhe
apresenta a conta da operação !!

A conta é logo paga, a noticia carre, os
commentarios fazem-se e ao pezar immenso
do pae inconsolavel se vem juntar tão grande
desattenção.

Som forças para resistir a tanto, o pobre
velho enferma e do leito mesmo enceta a
série de artigos bem conhecidos desta aca-
demia.

Todos se recordam desse desabafo de odio
e de dôr, dessa vingança pedida, de s sa mal-
dição constante atirada por um pae afilicto e
que dia a dia vendo esgotar•sollie a ex-
istencia, mais intensa sentia a dor.

Recorda-se bem a academia que, até os
ultimes momentos, Drago lançava a maldição
ao Dr. Fort, expunha o operador improvisado
e audaz á execraçãJi publica.

Seu ultimo artigo, não concluido por falta
de forças e assim mesmo publicado, é o seu
ultimo grito de maldição !

Deante do escandalo e dos commentarios
feitos, o Dr. Fort sente-se redicularisado e
mais uma vez recorre á fuga.

Repudiado em Buenos Ayros, /nlontevidéo e
Chile, segue para Pariz e então começa a
seduzir Pian o Guyon para deixai-o fazer a
electrolyse no hospital do Nelser, o qua não
consegue.

Experimenta-a no serviço do velho e bona-
chão Richet e a este entrega a nota pala ser
lida no Instituto, faiando em seguida publi-
car no Figaro, por boa somma.

Negativos foram os resultados esperados,
nada conseguindo ; muda de rumo e eul-o
agradando aos brazileiros, convidando-os
para jantares, no proposito do tornar-se o
medico predilacto da colonia em Pariz, o que
não consegue bambem.

Antes que novos planos conceba, chega
Nonat a Pariz e então Guyon encarrega Mo.

nat.de escrever artigos para a Revista, das
Vias urinarias, Sair. ' a eltetrolysa. Monal o
faz o o odio e a inveja de I tr. Fort desperfarn;
elle julga-se ()frendido, quer publicar artigos
que não são acceitos e então cria jornaes,
verdadeiros pasquins, onde atassalha e in-
sulta a todos.

Marchando de desastre em desastre, de
descredito em descredito, o vendo-se por todos
repudiado, elle escreve então o Recit de ta
ria, que aqui tendes.

Repugna folhear semelhante livro, onde
verte elle todo o seu Mio, toda a nudez de
seus sentimentos, pagando a itu,sa hospitali-
dade generosa e immerecida com os maiores
insultos á classe medica, á familia brazileira e
a esta academia.

Amontoado de grosserias e mentiras é este
livro abjecto.

Vide-o, folheai-o e em cala pagina e em
cada linha encontrareis insultos á nossa clas-
se, á nossa sociedade.

Vede como alie nos descreve á cabeceira
dos doentes pari chamar-nos (nines.

Vede e então pasmareis deante do que diz
elle dos medicos, dos aluirmos das nossas fa.-
cuidadas, da nossa familia, dos nossos cos-
tumes.

Não escapa ahl a nossa academia., cujo nu-
mero dos membros correspondentes elle deve
ser, pela nossa dignidade,pelos nossos credites,
ei i ai nato.

Escutai. Pagina 245— Le médicin bresilien
n' étant pas tra.vailleur et no prisant pas
scienco, ou comprend qu' ii n'y ait pas uno
seule société do inédicino dans tant le Brézil !

L' Academia seuleinent et guano acade-
mia !!

Et guelle academie!!
Diz elle. Tenho terminado a missão e po-

deis julgal-o.—Dr. Publio de 31311o.

Faculdade de Itiodicina do
Rio de .Jaueiro — O result ido dos
exames effectuados liontem foi o seguinte:

6 , serie (clinica pediatrica) — Vicente José
da Mala, approvado com distincçã.o.

Casar Candido Pereira da Fonseca,José Rau-
lino de Oliveira e Paulino de Avaliar \Ver-
neck, approvados plenamente.

5 , serie (operações e apparelhos, anatomia
medico-cirurgica e therapeutica) — Luiz Fe-
lippe Baeta Neves, approvado plenamente
em therapeutica e com distincção nas outras
duas.

José Florimundo de Paula e Silva o
Henrique Dias Duque Estrada, approvados
plenatnente elo todas as cadeiras.

Francisco da Costa Ribeiro, approvado sim-
plesmente em therapeutica e plenamente nas
outras.

5" serie (clinicas cirurgica e propedeutica)
Samuel Hard man Cava lcanti de Albuquerque
e JNIO de Macedo Costa, approvados plena-
mente em clinica cirurgica o simplesmente
na outra, Manoel Bezerra Cavalcanti e Aza-
rias José Monteiro de Andrade, approvados
simplesmente em ambas as clinicas.

2^ serie odontologica (prothese, pathologia
e therapeutica dentarias o clinica (lentarias)
—José Vieira do Prado, approvado plena-
mente em todas as cadeiras.

Armando Torreão Roxo.approvado simples-
mente em therapeutica dentaria e simples-
mente nas outras cadeiras.

James Joseph Coachtnan—approvado plena-
mente em prothese e clinica dentarias o sim-
plesmente nas outras duas.

1" serie medica (physica, chimica mineral e
botanica e zoologia medicas) — Aprigio do
Rego Lopes, approvado simplesmente em
physica, unica cadeira que lhe faltava para
completar a serie.

Caetano Munhoz da Rocha, approvado sim-
plesmente em botanica e zoologia e plena-
mente nas outras matarias.

David de Vargas Cavalheiro, approvado
plenamente em botanica o zoologia e simples-
mente nas outras matarias.

Joaquim de Oliveira Mattos, approvado
simplesmente em physica medica.

ID-mve um reprovado em physica. um em
chim ica mineral e um em botanica e zoologia
medios,

Associação Promotora da
Ilustraevi-lo — Presidencia do Dr. Ma-
noel Jose de Menezes Prado.

Ao primeiro dia do moi do janeiro de 1897,
acham-se reunidos na Escola Senador Correia
os Srs. Dr. Manoel José de Menezes Prado,
conselheiros Manoel Francisco Correia e Tris-
tão Araripe, Dr. Ribeiro de Almeida, Barão
de Penalva, Visconde de S. Venancio, pro-
fessor Frazão, commendadores João Alves
Affonso, José Luiz Alves, Silva Porto, Ma-
noel Pereira Passos, Drs. Paula Freitas,
Galdino Pimentel, Cunha Barbosa, Eduardo
Corroia, Carvalho Aragão, conselheiro Fran-
cisco Jose Ferreira e comrnendador Carlos
de Araujo, 1 0 e 2" secretaries.

O Sr. presidente declarou que, não estando
presentes 40 socios, como é nece,ssario para
realisar-se a primeira reunião da assembléa
geral,á vista do que dispõem os estatutos,con-
voca para o dia O do corrente a nova reunião,
deliberan d o-se então com qualquer numero
de associados, na forma dos mesmos esta-
tutos, pelo que lavrei esto termo.—Francisco
Josd Ferreira, 1" secretario.

Escola Normal Livre— O resul-
tado do exame de fra.ncez da 2a serie foi
o seguinte:

Approvadas com distincção: Corina Cla-
rintla Fernandes, Maria Fallette Vierling,
Janu 'ria Corrêa de Mello e Mariana. Leite
Pinto Terra.

Faltaram sete.

Escola Po' ytechnica, — O resul-
tado dos exames effectua !os no dia 31 de do-
zembro de 1896 foi o seguinte:

Curso geral—Calculo— Approvados : ple-
namente, José Ro 1riues do Moraes Jardim,
José Lima de Souza e Jo.:é Joaquim n de Mo-
raes Rego; simplesmente, Alberto Ferreira o
Mario da Silva Rocha-.

Houve um reprovado.
Physica experimental — Approvados sim-

plesmente: Raul Eloy dos Santos, Eduardo
Jorge Pereira, Antonio Cavalcanti Albuquer-
que de Gusmão e Adolpho Baptista Maga-

Desenho geometria° e do aguadas—Appro-
vades: plenamente, Tobias Lacerda Martins
Moscoso, Lucas Bicalho, Raul de Moraes
Veiga o José Ferraz de Vasconcellos ; sim-
plesinente, Vicente de Paula Cavalcanti, no-
rteio Antonio da Costa, Alphéo Portella Fer-
reira Alves e Herrnann Fleiuss.

Mecanica racional — Approvados : plena-
mente, Joaquim José de Souza. Breves Filho,
Manfredo Antonio da Costa o Antonio Au-
gusto de Souza Mendes ; simplesmente, Do-
mingos Jacy Monteiro Netto.

Descripti va. (1 parte)—A pp..)vailos : plena-
mente, Rodolpho Pimenta Venoso, Ernesto
Frederico de Sterna Magalhães e Mauricio
Rodrigues Pereira ; simplesmente, Epami-
nondas dos Santos Torres e Gastão de Azevedo
Venoso. Houve um reprovado.

Chi mica inorganica—Approvados: com dis-
tincção, Carlos de Souza Ferreira ; plena-
mente, Antonio Sebastião F a'reira Celso,
Fernando Dias Paes Leme e Alfonso de Escra-
gnolle Taunay.

Curso do engenharia civil — Estradas —
Approvados plenamente, Raymundo de Brito
Passos, Arthur Hermonegildo da silva,
Armando de Mtranda Lima e Eugenio Torres
do Oliveira.

Pagadoria do Thesouro — Pa-
gain-so amanhã„ 4, as seguintes filhas:
Inspectoria de Saudo dos Portos, Secretaria
da Policia, Instituto Sanarei°, Hospitaes de
Santa Izabel e S. Sebastião, Secretaria da
Junta Commercial, Assistencia Medico Legal
de Alienados, Bibliotheca N cional, Inspe-
ctora de Terras e Colonisacão, Caixa de
Amortisação, Imprensa Nacional o Diario
Official, montepio da marinha e diversas
pensões.

•



Domingo 3	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Janeiro —1897 27

Correio — Esta repartição expedirá
Malas hoje Deles seguintes paquetes:

Pelo Las Palnels, para Santos, recebendo
impressos ate as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2ditas com
porte duplo até as 12, objecios para re-
gistrar até as 11.

Pelo Mugui, para Itabapoana, Itapemirim,
Benevente, Victoria o Cara.vellas, recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6.

Pelo Svil America, para Las Palmas e Ge-
nova, recebendo impressos até as 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até as 12, ob-
jectos para registrar até as II.

Pelo Garcia, para Ubatuba e escalas, rece-
bendo impressos até as 8 horas da mauliii,
cartas para o interior até as 8 1/2, ditas com
porte duplo até as 9.

— Amanhã:
Pelo Bretagne, -para Buenos Aires, Matto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2

'
 ditas com porte duplo e para

o exterior até as 8, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Enrique Barroso, para Paranaguá e
Montevideo, recebendo impressos até as 9
horas da manhã , cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 10, abjectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Bellanoch , para Santos, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até a9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Re Umberlo, para Genova, recebendo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exter:or até as 12, objectos para ',re-
gistrar até as 11.

—
Devido á nova organisação do serviço de

conectas, motivada pela supprotsão dos lo-
gares do conectares e á extraordinaria quan-
tidade de cartões de felicitações, não foi pos-
sivel conseguir-se a distribuição dos mesmos
no dia 1, em sua totalidade.

—Convida-se o remettente da carta dirigida
a Ottalini Giuseppe, Parma—ltalia., a compa-
recer na 5a secção desta repartição, afim de
prestar esclarecimentos.

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral do Contabi-

lidade
EDITAL

De ordem do Sr. Ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, recebem-sa, na Directoria
Geral de Contabilidade da respectiva Sacro-
taria,propostas, em cartas fechadas, até ao dia
11 do mez de janeiro vindouro, ao meio dia,
para forneciraeuto do carvão de pedra, New
Castle o CaMiff, durante o 1 0 semostre do
anuo de 1897, as repartições dependentes do
mesmo Ministerio.

Os Srs. concurrentes encontrarão todos
os esclarecimentos de qua possam precisar
na referida Directoria e deverão, no acto da
entrega das propostas, apresentar guia de de-
posito no Thesouro Federal da quantia de um
conto de reis (1:00 1)$), para garantia da
assignatura do competente contracto.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria da Justiça e Negocios Interiores, 20
de dezembro de 1896.— José Carlos de Souza
Bordini,	 (.

--
Faculdade do Medicina o de

l'harmacia do UI° do Ja-
neiro
Amanhã, 4 do corrente, serão chamados a

exame os alumnos seguintes :
1' série medica (prova oral)

(A's 11 horas)
Manoel de Campos Carvalho Vidigal.
Francisco José Xavier Junior.
Victor Cabral de Teive.
JOsé Cardoso de Moura Brazil

Turma supplementar
Lieinio de Moraes.
Alberto Teixeira da Costa.
Leoncio de Queiroz.
Eugenio Masson da Fonseca.

2' serie medica (escripta)

(A's 11 horas)
Arthur do Valia Lins.
Aureliano Leite de Barcellos.
Thome Dias dos Santos Brandão.
Luiz Augusto de Moraes Jardim.
Eduardo Netto. •
Hugo Ferquim Werneck.
Gil Goulart Filho.
Henrique de Brito Belford Itõeho.
Henrique de Cassia Rocha Lima.
João José Alvos.
José Augusto Monteiro Nogueira da Gama.
Josephino Satyro de Santa Roza.
Joaquim Bello de Amoriin.
Paulo Fernandes dos Santos.
Joaquim José da Graça.
João Baptista de Lacerda.
Tacito Antonio da Costa.

Turma supplementar
Eduardo Baptista Pereira.
Virgilio Eduardo Ferreira Cantão.
Licinio Lopes Sertã.
Henrique Lindgren.
Joaquim Pinto Rebello.
Alfredo José Cardoso.
Miguel Fernandes Moreira Juhior.
Urbano Garcia.
João Abreu.
Frederico João Wolffenbüttel.
João Eduardo de Azevedo Corte Real.
Alvino Ferreira de Aguiar.
Guilherme Meirelles Coelho.
Benicio Alvaro Gonçalves.
Julio Mario da Serra Freire Junior.
Raphael Marques Pinheiro.

5, serie medica— clinica

(Hospital de Santa Casa, ás 10 1/2 horas)
Ernesto Candido da Fonseca Portella.
Mario Ferreira da Costa.
Lafayette Antonio de Camargo Penteado.
Luiz Felippe Baeta Neves.

Turma supplementar
Alfredo Theophilo Waanvinkel.
José Florbmundo de Paula e Silva.
Henrique Dias Duque-Estrada.
Francisco da Costa Ribeiro.

5s serie oral
(A' 11 horas)

Eugenio Hertz.
Roberto Jorge Haddock Lobo.
Fernando Freitas Filho.
José Maria Moreira Filho.

Turma supplementar
José Antonio de Figueiredo Rodrigues.
Olympio Rodrigues Pereira.
José Augusto Pereira de Rezende.
Antonio Tolentino.

Clinica pediatrica
(A's 10 horas no Hospital da Misericordia)
Alberto de Andrade Machado.
Adolpho Carlos Lindenberg-
Eurico Ernesto de Lemos.
Arthur Moncorvo.

Turma supplementar
Francisco José Lo.raya.
Eduardo de Gusmão Lobo.
José Dias Moreira.

--
CHAMADA PARA OS EXAMES DE CLINICAS DA

6' SERIE, AMANHÃ, 4 Do CORRENTE

(A's 10 horas, no Hospital da Misericordia)

Os mesmos alumnos chamados para hon-
tem, 2 do corrente.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 2 de janeiro
de 1897. —O secretario, Dr. Antonio de Mello
Munis Metia,

"Escola Polytoohnica
De ordem do Sr. director da escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, segunda feira, 4 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto, para prova oral,
aos seguintes senhores:

CURSO GERAL

Calculo
Emilio Bello do Mello Cunha.
Bento Martins Pereira de Lemos.

2" chamada
Jose Palliano de Jesus.
Carlos Torres Gonçalves.
Alexandre Martins Rodrigues.
Ignacio Guedes Furtado Leito.

Turma supplementar
2' chamada

•ppio Torquato Fernandes Couto.
Francisco Fernandes Mariz l'into.
Miguel de Castro Caminha.
José de Moraes.
Annibal da Costa Pereira.
Joaquim Appolinar Fernandes de Medeiros.

Physica experimental
Samuel dos Santos Portugal Junior.
Miguel da Cunha e Mello.
Augusto Victor Martins.
André de Araujo Romero.
Alipio Gonçalves Rosauro do Almeida.
José de Almeida Campos Junior.

Turma supplementar
Antonio Ribeiro da silva vasconcellos.
Candido Marques Acuã Ribeiro.
Graciliano Martins Filh.
Frederico Cesar Burlamãqui.
Antonio Victorino Avila.
Henrique Cesar de Oliveira Costa.

Desenho geometrico e de aguadas
José Luiz de Araujo.
Alvaro Guimarães Bastos.
Antonio da Costa Santos.
Mario de Azevedo Ribeiro.
Manoel Pinto de Mendonça.
Luiz de Caralho.
Alberto Cordeiro do Couto.
João Teoiorico da Cunha Gaivão.

Turma supplementar
José 'remonto de Faria Lima.
José Silverio Barbosa.	 •
João Cornelio Peixoto.
João Frarcisco de Souza Coutinho.
Heitor Sayão de Bustamante.
Joaquim de Souza Franco Valente.
Eduardo de Araujo Ferreira Jacobina.
Cesar Godinho Espinola.

Geometria descriptica (P parte)
José Ayres de Souza.
José Pereira de Brito Leito de Berrêdo.
Affonso de Escranolle Tannay.
Carlos de Souza Ferreira.
lIenrique Burnier.
José Pereira da Graça Couto.

Turma supplementar
Godofredo Francisco Leal.
Alvaro Lessa.
Mario Gonzaga Pinheiro.
José Francisco de Castro.
Henrique Pereira de Lucena Filho.
Sebastião Machado da Cota.

Chimica inorganica

João Baptista Lobato.
Manfredo A ntonio da Costa.
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Mauricio Rodrigues Pereira.

Turma supplementIr
Miguel Austregesillo Rodrigues Lima.
Luiz Aecioly de Brito.
Joá Antonio de Lacerda.
Tito Regis Alencastro.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Estradas
Ary Fontinelle.
Ah lio Augusto do Aamral.
Vespasiano Re migues Cor; ea.
Francisco de Paula Coelho Sobrinho.
Enéas Ribeiro de Castro.

•
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Turma supplementar
Angelo Miranda Freitas.
Coriolano Gomes de Mattos.
João da Costa Ferreira.
Jorg-3 Mareondes Machado.
Leopoldo Antunes de Figueiredo.

Nota—Continuará a segunda parte'da prava
graphica de desenho de eonstrucção, e co-
meçará a de desenho de hydraulica.

A's 11 horas terá logar a prova graphica
de desenho de aguadas para os aluirmos com-
preliendidos na segunda parte do art. 58.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1897.—Ale-
xandre Gomes da Silva Chaves, sub-secret trio.

ESCOLII Normal Livre
Segunda-feira, 4 do corrente.as 5 horas da

tarde, continuará o exame de desenho e pai-
sagem.

Secretaria da Escola Normal Livre, 2 de
janeiro de 1897.— O secretario, Hemeterio
Josd dos Santos.

InLItiiIo Connnercial
Quinta-feira, 4 do corrente, ás 7 horas

da noute, serão chamados a prova oral
os seguintes alumnos:

Arithntetico. e algebra

José Xavier de Simas.
Mario Sardinha.
Acylino R. de Mattos Junior.

Geometria e stereometria

José Ferreira Nobre.
Secretaria do Instituto Commercial, 2 do

janeiro de 1897.—solo secretario, o ama-
nuense, José, Pereira de AT

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segunda-feira, 4 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados para prova es•
cripta os candidatos inscriptos em portuguez,
do n. 1 ao 140.

Externato do Gyrnnasio Nacional, 2 de
janeiro de 1897.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.

--
RELAÇÃO DOS CANDIDATOS INSCRIPTOS

Geographia
1 Francisco Anoso de Assis Figueiredo.
2 Enfloro Lopes Martins.
3 Bruno Torres Gonçalves.
4 All'onso do Oliveira Michado.
5 Oswaldo Alves Milwanl.
6 José Francisco de Oliveira Leite.
7 Lino Leal de Sá Pereira.
8 Julio Cegar de Carvalho Cotrim.
9 Joaquim Murtinho Sobrinho.

10 Luiz Novaes.
11 Augusto Aves de Araujo.
12 Luiz Bulhões Vieira Barcellos.
13 Alvaro Rodrigues de Vasconcellas.
14 José Jeronymo M ter(10.
15 Fernando Jaeintim
16 Francisco Assis Paes Leme.
17 João Antonio Corrêa JuniOr.
18 Francisco 'emacio Monteiro de Andrade.

•19 Harold da Nlaia Farinha.
20 Frederico Campos F lho.
21 Rapine' Tola:as de Moraes.
22 Eva.ndro Santos.
23 Eduardo Romaguera Junior.
24 Gustavo Madesto Martins de Mello.
23 Antonio alartinho de Souza Nobre.
26 Heitor Modesto de Almeida.
27 Otto Simon Junior.
28 Theodomiro Penna. Teixeira.
29 Augusto Ribeiro de Mendonça.
30 Luiz Octavio de Marcos.
31 Manoel Arrojado Ribeiro Lisboa.
32 Cid Braune.
33 Joaquim Saldanha Marinho Sa.mico.
34 Raul de Taunay,
33 Armando de Almeida Barros.
36 Jayme Bourg,et.
37 Henrique do Nascimento Guedes.
38 Sylvio Rangel.
39 Carlos da Costa e Silva.

40 João Baptista Lopez.
-11 Maria da Gloria Fernandes.
42 Francisco Pinheiro das Chagas.
43 Envaido Nina.
44 José Fel ix do Almeida C'otta.
45 Antonio Martins Araujo Silva.
46 Manoel de Avila Goulart.
47 Alfredo de Araujo Gonçalves.
48 Luiz Valha de Almeida.
49 João José de Lima.
50 Albino de Lacerda.
51 Francisco de Paula de Oliveira.
52 Raul Antonio Ayrosa..
53 Alfredo Buarque Pinto Guimarães.
5-1 Getulio Fiorentino.
55 Abelardo Monteiro Ilôças.
56 Francisco Florindo da Silva Ramos.
57 Ileariqu atr(lo g0 de Andrade.
58 João Corrêa da Silva Moreira Junior.
59 Miguel Carmo do Oliveira Mello.
(X) Custodio Fernandes.
61 Orlando Monteiro Riica,s.
62 João Henrique Gayoso Barros e Vascon-

Mios.
63 Herculano Casar de Lima.
04 Antonio Cres po de Castro.
65 Abel Noronha Gomes d t Silva.
6 •3 Antonio Lopes de Araujo.
67 José Felix Alves P icheco.
68 Antonio Eirlalio de Souza Junior.
69 João José de Abreu.
70 Mauricio ~ri.
71 Pe l ro Teixeira Dantas.
72 Isaac Werrierk da Silva Santos.
73 Oscar Caminha.
74 Mario Augusto Teixeira.
75 Joaqifin Luiz Osorio.
76 Manoel Luiz Osorio.
77 Gscar de Souza Spinola.
78 Luiz Gonzaga do Araujo Lima.
79 Francisco Dias Ribeiro
80 Mario Emilio de Carvalho.
81 Thomaz Scott Newlands Junior.
82 Gustavo de Castro Rebello.
83 Corina Torres.
84 Guilherme Frederico Casar Rieken.
85 Jasé Sergio Ferreira.
86 Oscar Luiz dos Santos Dias.
87 Oscar Machado de Castro Silva.
88 Joaquim das Chagas , Moura.
89 Marcos Baptista los Santos.
90 José Moreira Lopes.
91 Gastão .1o4r Monteiro de Noronha.

Alva.”o Co 'irado Niemeyer.
93 Artidonio Pamplona Crido Rnl.
91 Otavio Emilio Ribeiro da Fonseca.
95 Oscar Amoedo Telles.
96 João Renato de Siqueira Zamith.
97 Mario de Queiroz Adurias.
98 Armando Fiszneire.do.
99 Nelson au gusto fie Mello.
100 Oscar de Miranda.
101 Herman() Savão de Bustamante.
102 Alberto Lindgren.
103 Dell= Pinheiro de Ulhoa Cintra.
104 Octa.vio
105 José Pinto de Miranda Montenegro.
106 Jario Tavares Dias Pessoa.
107 Luiz Masearenhas.
103 Mario de Paula Freitas.
109 Luciano Falletti.
r mo John O. Irtrgrea vos.
111 LlliZ Antonio Barreiro.
112 Bernardo José dos Santos Ferraz.
113 Carlos /Aclare.
114 Paulo de Figueiredo Parreiras Horta.
115 Renê Saluc i o de Souza Pitanga.
116 Antonio Reis.
117 Sylvio Leitão da Cunha.
118 Americo Pompeu Monteiro de Barros.
119 Dano de Miranda Valverde.
120 Itedolpho Graça.
121 Elesbão Murtinho.
122 Joaquim Cordeiro Guerra.
123 Edga.rd Rodrigues Peixoto.
124 Mario Tobias Figueira de Mello.
125 F.mygdio Genaro da Fonseca Almeida.
126 José Pires Portella Junior.
127 Francisco Esporidião Pereira de Andrade

Junior.
128 Frederico João Barba%) Uchôa Caval-

canti.
129 Mario lIecksher.
130 Nicoláo Abram.

31 Arthur Vasco Itabaiana de Oliveira.
32 Elisiario Delamare Pereira Pinto.
33 Aristides do Avila Ferreira.
34 Reynaldo de Faria.
35 Augusto HollinQier do Souza.
30 Henrique José do Carmo Netto.
:17 Badare Esteves.
33 Miguel Gomes de Pinho.
39 Euclydes de Moraes Costa.
40 Francisco de Moura Brazil.
41 Julio Reytiens Rosas.
42 Francisco Xavier da Costa.
43 Leoncio Vaceani.
41 Alfredo Blake de Sant'Anna:
45 Carlos de Faria Lobato Sobrinho.
46 Augusto da Silva Ribeiro.
47 José Lindenberg Porto Rocha.
48 Eugenio Lindenborg Porto Rocha.
49 Francisco do Paula Knewitz Marçal.
50 Mario da Cast Braga.
51 José do Amaral Castello Branco.
32 Benjamin Telles da Roelia Faria,
53 Tobias Figueira de Mello.

Dionysio Tolomei Junior.
35 Alvaro Freire de. silva Braga.
56 Hamilton Paailino da Silva Pires.
57 Francisco Borges Ramos.
58 Alvaro Simões Corrêa.
59 Pedro Pereira Baptista.
00 José de Busta.mante.
61 Francisco de Bustamante.
62 Manoel Maria de Castro Neves.
03 Arthur Borges da Conceição.
64 Jonlano Car•doso Lapoft.
65 José Rodrigues de Moura.
66 Henrique da Graça Aranha.
67 José Bernardino Fernandes Junior.
68 Arinenio Bazilio Cardoso Pires.
69 Luiz da Cunha Menezes.
70 Erradio Amarante Peixoto de Azevedo.
71 Alvaro Amarante Peixoto de Azevedo.
72 Aurelio Pereira Cardoso.
73 Mario de Segadas Vianna.
74 Carlos Va.z de Mello Filho.
75 Alberto Cavalcanti Barreto de Almeida e

Albuquerque.
76 Alfredo Figueira de Mello.
77 Joaquim Freire Fontainha.
78 Benjamin Torres da Costa Franco.
79 José Sampaio da Costa Pereira.
80 Miguel Pinto de Mendonça.
8l Candido Liaanio.
82 Francisco Alves Freitas.
83 !Manoel Ja,guanharo da Rocha Miranda,
84 Manoel Uba l do Teixeira.
85 Washington Reis.
86 Octavio Mathias Costa.
87 E luardo Sampaio Vianna.
88 Vital Monteiro de Azevedo.
89 Francisco de Menezes Dias da Cruz Ju-

nior.
90 Jeronyino da Costa Villar.
91 Manoel Fernandes de Paula Bastos.

Olyinpio da Silva Pereira.
93 Arnbrosio Ainorim
91 Ataliba. Hauascar de Lara Queiroz.
95 Euclydes Braga.	 • ,
96 Paulo de Moraes Sarmento Soares.
97 Raul Marinho.
98 Oscar Marinho.
99 Alvaro Espinola.

João de Souza Machado.
Antonio Teixeira Pires Junior.
Alfredo Lucio Ferreira.
Oity Lage.
I.ino Loureiro.
Julio Cesar Moreira.
Manoel do Jesus Raposo.
Carlos Baptista Lapér.
Luiz Baptista Laper.
Oscar Leite Pinto.
'Walter dos Santos Pereira.
Esperidião de Queiroz Lima.
Luciano Ferraz.
Deocleciano Barbosa dos Santos.
Edmundo José do Sá Anjo Coutinho.
Alexandre Souto Castagnino.
Joaquim Ovidio da Silva Castro.
Raul Borges Guimarães.
Omacilio Francisco Pessoa.
Ataliba Pereira Marra.

200
201
202
203
204
205
206
207
208
209
210
211
212
213
214
215
216
217
218
219
220 Ernesto Crissiuma Junior.
221 Eduardo Vidal de Oliveira.
222 Ctregorio Ricardo Barbosa Romeu.

•
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223 José Balthazar da Silveira.
224 José Ro anuas da Graça Mello.
225 Gustavo Dias Coroar°.
226 Oetavio Dias Carneiro.
227 Condido José do Almeida Volto Junior.
228 Enéas Casar Ramos.
229 Rodolpho Bertaud.
230 Victor Cavran.
231 Archimedes Luz e Silva.
232 Carlos de Aguiar Moreira.
233 Oscar de Aguiar Moreira.
234 Jorge Castrioto Pinheiro.
235 Henrique Jorge Leuzinger.
236 Eduardo Emiliano Pereira dos Santos.
237 Annita Alves B trata.
238 Francisco de Paula Albuquerque Mara-

nhão Filho.
239 Antonio Sabino Ca.ntuaria Guimarães.
240 Manoel Ribeiro de Faria.
241 Bonedicto Lopes David.
242 Anna) 13uarque Pinto Guimarães.
243 Virgilio Gomes Sodré.
244 Anilando de Paula Freitas.
245 Manoel Vicente da Cunha Pinto.
246 Manoel Antonio Estavas de Menezes.
247 Marciano Fortes.
248 Armando Negreiros.
249 José Aristobulo de Almeida Gonzaga.
250 Julieta França.
251 Alcebiades Lopez.
252 Francisco de Araujo Reis Vianna..
253 Waldemar Pereira.
25:1 Alvaro da Rosa Ribeiro.
255 Graciliano Negreiros.
256 Daniel Blatter.
257 Antonio Leito.
258 Sylvio Pellico de Miranda.
259 Ascanio Enéas de Mello Pacca.
260 Jacintho Pinto de Lima Netto.
261 Nephta,ly da Silva Leitão.
262 Pedro Rodovalho Marcondes Leite Ri-

beiro.
263 Carlos Saldanha.
264 Roberto Carneiro Leão.
265 Bruno Eugenio Dias de Carvalho.
286 Clodomiro Freire de Carvalho.
267 Luiz Marques Pereira.
268 Reinaldo Joaquim Ribeiro de Carvalho.

Historia geral e do Brasil

1 Aristides Werneek.
2 Carlos Affonso de Assis Figneirelo.
3 Manoel Guilherme da Silveira Filho.
4 Manoel do Lego.
5 Cesario da Silva Pereira.

Galdino Martins do Volte.
7 Athanasio Cavalcanti
8 Manoel José Soarea.
9 Oscar Borba de Souza.

10 Raymundo Beltrão Pontes.
II Pedro Teixeira. Dantas.
12 Francisco Cesario Alvirn.
13 Oct aviolle Moraes Veiga.
14 Luiz Balo de Souza Breves.
15 Justino de Campos Lomba.
16 Alvaro Nogueira da Gama.
17 Julio Ferraz.
18 Edinundo Rodrigues Pereira.
19 Eduardo Augusto de Brito e Cunha.
20 José Brandon Fernandes Eiras.
21 Waldemar da Ponte Ribeiro Schiller.

•22 Caio Nunes de Carvalho.
23 José de Paiva Magalhães Calvet Filho.
24 Milciados Portella Ferreira Alves.
25 Aristheu Henrique Duorte.
26 Mario Floriam) do Toledo.
27 Gastão Braga.
38 Agenor do Guimarães Porto.
20 Baavantura Nogueira da Silva.
30 Gustavo d'Infreville.
31 Leopoldo ('ondido.
32 João Vicente de Souza Martins.
33 Leopoldo de Goinensoro.
34 Julião Rangel de Macedo Soares.
35 Guilherme Manjei Catramby.
36 Alberto Cruz Santos.
37 Claudio da, Motta.
3'1 Cesar d . 1 Vai
39 Jose Fere;ra da Paixão Filho.
40 Fernando Mendes (a) Al.noida Junior.
41 Francisco da Gama Spnol.a.
42 Manoel José dos ltois.
43 Possidonio Calaça do Fspirito Santo.

44 Adolpho Gomes Pereira.
45 Paulo da C tsta Azeveao.
46 Sergio Pizarro de Andrade Pinto.
47 João Cavalheiro.
48 Zoroastro Rodrigues de Alvarenga.
4') Antonio Martins Araujo Silva.
50 Rodolpho Vaccani.
51 Mario Sarmento do Sá.
52 Albino de Lacerda.
53 Atnerico de Mattos Mendes.
51 Taciano Antonio Bazilio.•
55 Oscar de Faria.
56 Alvaro do Rego Martins Costa.
57 Asdrubal Teixeira de Souza.
58 Arthur José Barbosa.
59 José Lino Pinheiro Valia Filho.
60 ttlympio Rodrigues Alves.
61 Estanislao de Camargo Seabra.
62 Mauricio Leitão da Cunha.
63 Sorvilio de Abreu Soares.
64 Epiphanio José de Vargas Junior.
65 Manfredo de Larnare.
66 Armando de Lanara.
67 Balduino de Azevelo Feio.
63 Octavio de Andrade Lima e Castro.
69 Mario Castilho do Espirito Santo.
70 Eduardo Ribeiro.
71 Annibal da Silva Betem.
72 Luiz Soares de Gouvaaa .Junior.
73 Roberto de Souza Imanes.
74 Antonio Pereira de Carvalho.
75 Marcos Bezerra Cavalcante.
76 Carlota Eula.lia de Almeida.
77 Maneei Luiz Osorio alascarenhas.
78 Raul Metano.
79 Amorico Saltes Carvalho.
80 Antonio Brito de Barros.
81 Gabriel Diniz Junqueira.
82 Pedro de Argollo Mendes.
83 Arthur de Araujo Braga.
84 Libindo Martins Feraaz.
85 João Geraldo da Silva.
86 Victor Villiot Martins.
87 José Rodrigues Leite e Oitica.
88 Pedro Furtado de Cargueira.
89 Eugenio Henorato do Espirito Santo.
90 Francisco de Paula Leite e Oiticica

Filho.
91 Joaquim Luiz Pereira da Silva.
92 Oswa,ldo José Lynch.
93 Humberto Xavier Campello.
91 Amphiloquio Philemon d'Alfaia.
95 Fabio Alexandrino de Carvalho Reis.
96 Joaquim das Chagas Moura.
97 José Carn ,iro Machado.
93 Oscar Breves.
99 Camerino Salles de Castro Rocha.

100 Raul de Almeida Rogo.
101 Octavio do Rego Lopes.
102 Alvaro Borges Dias.
103 Antonio do Souza Volte.
104 Edmundo de Almeida Rego.
105 Ci oero Teixeira Portugal.
106 Ildefonso Alves Corrêa. •
107 Antonio Augusto Casar da Silva.
103 João Augusto do Souza Leão.
109 Theotonio Paes do Oliveira.
110 Luiz Tavares.
111 Pedro Luiz de Oliveira.
112 José Antonio Trota.
113 Gualter de Oliveira.
114 Oscar Rodrigues Alves.
115 Amorico Matello.
116 Francisco Affonso de Assis Figueiredo.
117 Eudoro Lopes Martins.
118 Osrar Borba de Souza.
119 A ffotiso de Oliveira Machado.
120 Oswaldo Alves Milward.
121 Bruno Torres Gonçalves.
122 Julio Co-ar do Carvalho Cotrim.
123 José Fernandes de Oliveira Leite.
124 Uno Leal de Sá Pereira.
125 Luiz Novas.
126 Joaquim Murtinho Sobr nlio.
127 ti uillwrme Frederico Cewar Rieken.
12a Augusto Alvos de Araujo.
129 Armando Figuoiredo.
130 Luiz Bulhões Vieira Borce/los
131 Franca C3 Pa 'ia) Monteiro da Silva.
132 Harold da Maia vai tuba,
In Eduardo Vidal do Oliveira.
131 O saor de Mranda.
135 Nelson Angusto de Moldo,
13;3 José Jerouyino Manado.

137 Fernando Jacintho Osorio.
138 Francisco Assis Pa as Leme.
139 João Antonio Corrêa Junior.
140 Francisco Ignacio Monteiro do Andrade.
141 Frederico Campos.
142 Ernesto Crissiuma. Junior.
143 Gustavo Modesto M(rtins de Mello.
144 Theodomiro Penna Teixeira.
145 Otto Simon Junior.
146 Augusto Ribeiro de Mendonça.
147 Luiz °atavio de Marcos.
148 Manoel Arrojado Lisboa.
149 Cid. Braune.
150 Heitor Modesto de Almeida.
151 Raphael Tobias de Moraes.
152 Evandro Santos.
153 Victor Cavron.
154 Antonio alurtinho de Souza Nobre.
155 El ua.alo Romaguera Junior.
156 Carlos da Costa e Silva.
157 Augustó llollingier de Souza.
158 João José de Lima.
159 Eugenio Lindenberg Porto Rocha.
160 José Lindenberg Porto Rocha.
161 Leoncio Vaccani.
162 Alfredo de Araujo Gonçalves.
163 Oscar Machado do Castro Silva.
164 Raul Antonio Ayrosa.
165 Francisco do Paula de Oliveira.
166 Luiz Valia de Almeida.
167 Manoel de Avila Goulart.
168 Alfredo Buarque Pinto Guimarães.
169 Armando de Alinsi • la Barros.
170 Henriquo do Nascimento Guedes.
171 Jayme Bourget.
172 Sylvio Rangel.
173 Oscar Amoedo Tel.s.
174 João Baptista Lopes.
175 José Folia de Almeida Cotta.
176 Euvaldo Nina.
177 Francisco Pinheiro Chagas.
178 Raul do Taunay.
179 Maria da Gloria Fernandes.
180 Joaquim Saldanha Marinho Sainico.
181 Custodio Fernandes.
182 Miguel Carmo de Oliveira Mello.
183 João Corrêa. da Silva alcreira Junior.
184 Francisco Florindo ila Silva Ramos.
183 Henrique Ca rdoso de Andrade.
186 Antonio Leite.
187 Abelardo Monteiro Roças.
188 Orlando Monteiro Roças.
189 Herculano Cesar de Lima.
190 João Henrique Gayoso de Barros e Vas-

conoellos.
191 Alvaro Conrado de Niemeyer.
192 Antonio Crespo de Castro.
193 João José do Abreu.
194 Antonio Eulalio do Souza Junior.
195 José Felix Alves Pacheco.
196 Carlos do Faria Lobato Sobrinho.
197 DeEllno Pinheiro do Clima Cintra.
198 Abel Noronha Gomes da Silva.
190 Antonio Lopes de Araujo.
200 Jeronyino da Costa Villar.
201 arthur Borges da Con.teição.
202 Etnilio Amarante Peixoto de Aze vedo.
203 Mozart Livio da Rozen
204 Alvaro Rodrigues Vasconcellos.

(Contiuita.)

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 29 de dezembro de 1896.— O secre-
tario, Paulo Tavares.

--
Guarda Nacional

ORDEM DO DIA N. 70

Publico, para conhecimento tia guarda na-
cional sob meu cominando, as seguintes de-
terminações e °ceia reticias:

Dispensa de lapso de tempo

Por portarias do 26 de dezembro ultimo,
concedeu-se disperait do lapso de tempo de-
corrido:

Ao tenente-coronel reformado da guarda
nacional (lesta capital. João I/ Will° da Costa,
par.t averbar a respectiva patente neste
coinman,io superir.

A) ilferes aggregado ao 7 . Iam liio do in-
tentaria .ia mesma milioia, Donang(); Maria.
do Mello, para apostatar a respetaiva pa-
tente.

•



:10 Domingo 3
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro —1897

Commandos de corpos

Assumam os cammandos
Do 9s batalhão de infantaria da guarda na-

cional desta capital, o tenente-coronel Salus-
tiano Baptiata,

Do 13s batalhão da mesma arma da refe-
rida miliia, o tenente-coronel Manoel Gomes
de Arruda.

Licença
Por acto deste cominando superior, datado

de hoje, concoderam-se quatro tnezes de li-
cença ao tenente-coronel liono rario fiscal do
13 °batalhão de infantaria da guarda nacional
desta capital, Antonio de Moura Teixeira da
Motta, para tratar de negocies de seu inter-
esse dentro do Districto Federal.

Dispensa de commispio

Por acto de 23 do mez proximo findo, foi
dispensado da commissão de capitão o te-
nente Alvaro José Martins, transferido, por
decreto de 16 tambem do mez findo, do 9'
batalhão de infintaria para o 3' batalhão da
reserva.

Dinheiro recolhido

O Sr. tenente coronel Alrmso Arthur
Borges Leal, quartel-mestre geral interino
deste coimando superior, apresentou do-
cumento comprobatoeio de haver recolhido,
no dia 15 do mez proximo findo, ao cafre da
Contadoria Geral da Guerra a quantia de
233$100, proveniante de urna carabina Ma-
nulicher e 17 s ibras punhaes extraviados
por praças do 11 0 batallão de infantaria da
mesma milicia.

Armamento

Nesta data é mandado descarregar do
mappa do 11 0 batalhão de infantaria da
guarda nacional desta capital uma. carabina
alanulicher e 17 sabres punhaes extraviados
por , praças daquelle batalhão e cuja impor-
tancia foi recolhida á Contadoria Geral da
Guerra em 15 de dezembro ultimo.

--
RECTIFICAÇÕES

Alvaro Jose Martins, transferido, por de-
creto de 16 do mez findo ,parao 3° batalhão
da reserva da guarda nacional desta capital,
é tenente e não alferes, corno foi publicado no
Diario Official de 18 do referido mez.

Os alçar, s José Napoles Telles de Menezes
Sobrinho, Francisco Luiz Corrêa do Sá e Be-
nevides e Francisco do Cirmo Araujo. cujas
nomeações foram declaradas sem &Tad°, por
decreto de 16 do dito mez, pertenciam ao

re: imanto de cavallaria da mencionada
milicia e não ao I s regimento, como foi pu-
blicado no alludido Mario O fficial.

Quartel-General do Cominan do Superior da
Guarda Nacional da Capital Feriara', 2 de
janeiro de 1897. — J)sê Pereira da Graça
Junior, general de brigada.

Existindo vago nesta brigada um logar de
medico-t anente, para cujo preenchimento
deve ser aberto concurso, a inscripçio para o
mesmo fica aberta até o dia 30 do corrente
mez, na secretaria desta brigada.

O concurso constará de duas provas, uma
escripta o outra oral.

A prova escripta versará sobre a obser-
vação de um caso clinico, tirado á sorte de
entre os doentes recolhidos a urna das en-
fermarias: do hoseital desta brigada e de uma
dissertação, Cambem tirada á sorte, sobre
um ponto de pathologia medica ou Cirurgica.

Para a confecção desta prova os candidatos
terão tres horas.

A prova oral versará sobre a dissertação
de um ponto de pathologia medica ou cirur-
gia e de hygiene militar, tirado á sorte, e
que durará, no maxitno, trinta minutos.

Em ambas estas provas os pontos serão os
mesmos para todos os candidatos.

Quartel Cantral, . 1 de janeiro de 1897.—
Major Crua Sobrinho, secretario da brigada.

(•

Corpo de Bombeiros
Recebem-se prepatas em carta fechada,

até o dia 5 do corrente, para o forneci-
mento de 100 jaquetões, 200 blusas e 200
calças de panno azul, 300 capacet s com em-
blemas, 200 c•ilças de brim banco, 1.000 pares
de botinas de bezerro, 700 bluz ts e 700 calças
de brim pardo, 700 camisas de morim e 700
ditas de flanella„ 700 gravatas de seda preta,
tudo igual ás amostras existentes na secre-
taria desta corpo, onde se informa acerca das
condições do fornecimento, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 2 de janeiro de 1897.—
Augusto José Ferreira Coelho, alferes sacra-
tario.	 (•

- -
Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que, até ao dia 12 do
janeiro do 1897, estará a Iskta nesta secretaria
a inscripção dos candidatos para o provimento
definitivo do legar do lente substituto da
4a secção—Estradas de ferro e de rodagem,
pontas e viaductos. resiste cia dos materiaes,
procesos gemes de const: acção, construcção
de machinas e architeciura (regulamento de
18 do setembro de 1893).

Só serão admittidos os candidato que
satisfizerem as disp isiç -es dos aros. 66, 67,
68, 71, 72 e 73 da cadigo das disposições com-
muns ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 10 de setem-
bro do 1891.— O secretario, Alo Victor de
MagalheTes Gooics. 	 (•

- -
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA LOGARES DE 4 s ESCRIPTURARIOS

De orlem do Dr. presidente deste Tribu-
nal, faço publico que, durante o praza de
trinta dias, a contar de hoje, acha-se aberta
nesta secretaria a inseripção ao concurso
para provimento de Lagares de 4"s escriptu-
varies .

Na forma do art. 89 do regulamento que
baixou com o decreto ri. 2.109, de 23 do cor-
rente, o concurso versará sobro as seguintes
matarias: grammatica da lingua nacional,
grarronatica das linguas franceza e ingleza,
arithinetica e suas apalica.ções ao cominar-
cio e ás repartições de Fazenda, alaebra, até
equações do 2' grão, e escripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para a inseripção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar requerimento instruido
de documentos com os quaes provem bom
procedimento e a idade maior de 18 e menor
de 25 annos.

Secretaria do Tribitnal de Contas, 28 de
dezembro de 1806.— Servindo de secretario,
Domingos Couto de Carvalho Neves, I s escri-
pturario.	 (.

Caixa de Amortisaeão
Por esta repartição se faz publico, para

do dia 2 de janeiro proximo vindouro, por
deatite, ás 10 horas da manhã, se prece lerá

conhecimento dos interessados, que, a partir

ao pagamento dos juros das apolices da di-
vida publica, sendo 5 e 4 Is (antigas), ein
papel, nas segundas, quartas o sextas ; 4 s/..,
em oura (convertidas), einprrstimos de 1879,
Isn e 805 e juroa não reclamados do empres-
timo de 1868, nas terças, quintas e sabbados.

Rio de Janeiro, 31 d e dezembro de 1896.—
0 inspector interino, 31. C. de Leite. 	 (-

- -
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandesa se faz
publico, para conh-cirnanto dos interessados,
que furam descarregados. para esta repartição,
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consisnatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor aliena° Buenos Aires:
Armazem n. 10 — SB&C: 2 caixas as. 1.505

e 1.594, repregadas.
AP: 1 dita n, 698, Rem.
FRC: 1 dita IL 2.112, idem.
13 —C-15—C: 1 dita n. 88, idem.

FR&C: 1 dita n. 8 A, idem.
MR&C: 1 dita n. 5.158, idem.
R: 2 ditas os. 106 e 105, idem.
FS&C—R: 1 dita n. 6.092, idem.
M—A: 1 dita n. 204, idem.
JA: 1 dita n. 2.250, idem.
MR—CV: 1 dita il. 300, idem.
M—P--78—C: 1 dita n. 9.740, idem.
3.074—CC&C: 1 dita n. 12, idem.
Armazem da estiva — AA&C: 2 barricas

ns. 327 e 327, idem.
2 caixas ns. 22e 2.3, idem.	 •.

R-0—ar p c— JN: 1 dita n. 2.031, que-
brada.

Armazem das amostras — SM&P: 1 dita
n. 1.112, idem.

Vapor francsz Les Andes:
Armazem n. IG — AF: 2 ditas ns. 9c '7,

repregadas.
Vapor inglez Dannb •:
Armazem n. I —X: 1 caixa n. 9.191, re-•

pregada.
Vapor francez CotoerSia:
Amimem n. 12 — MM&C: 1 caixa n. 895,

repregada.
1SD: 1 dita n. 235, idem.
FF: 2 ditas os' 7.893 o 7.899, idem.
Vapor allemão Buen)s Aires:
Trapiche Federal— H: 4 saccos, com faltas
Vapor francsz
Trapiche da Orlem — EF: 2 quartolas,

vasias.
Ideai: 5 ditas com falta.
FT: 1 dita, idem.
MG: 1 dita, idem.
SD: 1 dita, idem.
Brigue portuguez
FA&C: 1 caixa, com falta.
ISF&C: 1 dita, idem.
Vapor francez Les Andes:
E—G: 1 barril, vasto. .
Vapor alleinão Lowenburg:
Trapiche Carvallia,es—Pizarro—Rio de Ja-

neiro: 3 caixas, avaria ias.
Vapor allemão Graf Bismarh:

(MIS: 2 barris, violados.
Idem: 1 dito, com falta.
Idem: I dito, id
Vapor inglez Danube:
Trapiche Rio de Janeiro—MT&C: 3 decimes,

com falta.
RNI&C: 1 quinto, idem.
AP: 1 dito, idem.
CA& 2 ditas, idem.
F&P: 3 ditos, idem.
Vapor francez Entre Rios:	 •
J.IG&C: 5 quintos, com falta.
KIS: 1 decimo, idem.
AC: 1 quinto, ideai.
AB: 1 dito, ideai.
AUX: I deeiino, idem.
Pite: I nuto, idem.
SCC: 1 dito, item.
Alfandega da Capital Federal, 31 de dezem-

bro do 1800.— Polo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.

Alinisterio da INItariailitt
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

estado-maior geleriiI da Armada, faço publico
que durante 80 di is, a contar do hoje, fica
aberta na 2a secção deste quartel general a
inscripção para o concurso a seis vagas de
ciru giões do 5' classe do corpo da saude da
Armada, devendo os candidatos satisfazer a
todas as condições exigidas pelo regulamento
annexo ao decreto n. 083, de 23 de agosto de
1800, que são as seguintes:

1. 8 Ser doutor em medeal na por alguma das
faculdadas da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil ou par altas legalmente ha-
bilitar% ;

2.° Ser cidadão braailairo e estar no goso
I los direitos civis e p di ticos ;

3. , Tile monas de .10 ermos de idade, o que
será provado por certidão de idade ou do-

.
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c
umento authentico,que emjuizo produza fé e

a subsiitua ;
4.a Ser morigerado, o que será tambem

competente o documentalmente provado ;
5." Ter a necessaria robustez para o serviço

naval, o que será julgado pela junta de
sa.ude ad hoc nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelos
candidatos, versarão sobre clinica medica,
clinica cirurgica, hygiene naval, geographia
medica. regulamentação quarentenaria e pa-
thologia exotica.

2" secção do Quartel General da Marinha, 2
de janeiro de 1807. — Dr. Luiz Carneiro da
Rocha, inspector de saude naval.

--
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director,
devem comparecer, impreterivelmente, nesta
escola, sabbado, 2 de janeiro de 1897, ás
10 3/4 horas da manhã, para objecto de ser-
viço, todos os Srs. guardas-marinha, alumnos
e aspirantes que não se acharem licenciados
pela Secretaria de Estado.

Escola Na' '1, 30 do dezembro de 1890.—
Pelo secretario, Jeronymo Naylor.

--
Commissnriado Geral da

Armada
Dietas para o hospital de bcribvicos de

Copczcalmna
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

commissariado geral da Armada, faço publico
que, em concurrencia a realisar-83 no dia 11
do corrente, as 11 horas da manhã, o con-
selho econornico receb!ra propostas para o
fornecimento á enfermaria do beribericos de
Copacaban durante o vigente exercicio, dos
artigos seguintes: pão, carne verde, b soeu-
tos nacionaes, bolachinhas nacionaes, pão de
lot torrado, leite e ovos.

Os pretendentes devem apresentar dire-
ctamente ao conselho econemico não só as
suas propostas, acompanhadas dos documen-
tos comprobativos do serem negociantes ma-
triculados e haverem pago o imposto de casa
cominorcial relativo ao ultimo semestre,
corno tambern as amo-dras dos artigos sobre
que versa a concurrencia.

Além disso sujeitar-se-hão á clausula da
entrega dos referidos artigos ser diariamente
feita na provia enfermaria.

Commissariado Geral da Arma la, 2 da ja-
neiro de 1897. — Luiz de Santa Catharina
Baptista, secretario interino. 	 (•

--
Secretaria da Agricultara,Cominem-elo o Obras Pu-

blicas do Estado de .Paulo.
EDITAL DE CoNCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE

ILLUMINAÇÃO A OAZ DA CIDADE DE S. PAULO,
CAPITAL DO ESTADO DO MESMO NOME.

De ordetnodotg r. Dr. secretario, para cum-
primento das leis ns. 54, de 17 de abril de
1886, 375, de 3 de setembro de 1895 e 440 de
5 de agosto de 1896, esta secretaria faz pu-
blico que serão recebidas propostas para o
serviço de illuminaçã,o a gaz da cidade de
S. Paulo, do accordo com as seguintes con-
dições:

1*
Aprwentação das propostas será feita por

meio l le carta fechada, tendo no subscripto
— Propostas para a illuminação a gaz da
cidade de S. Paulo — e o nome do propo-
nente, e até as 3 horas da tarde do dia 30
de abril de 1897, nesta secretaria, na do Mi-
nisterio da Industria e Viação (Capital Fe-
deral) e nas legações ou consolados brazi-
loiros em Londres, Pariz, Bruxellas, Was-
hington e New-York.

2a
Para ser admittido a licitar é necessaria a

prova do deposito no Thesouro deste Estado,
no Thesouro Federal, na Delegacia deste em
Londres, ou em qualquer das legações ou
oonsula los acima referidos, de uma caução
na importando. de 50:000$ em titulos de
divida publica da União ou em dinheiro, que
se calculará ao cambio do 27 d. por mil reis
si fôr cm moeda estrangeira.

Os depositos provisorios serão restituidos
• os conenrronfas cuja proposfa não fAr m-
eada, considerando-se desde logo como defi-
nitivo o que pertencer ao adjucatario.

3°

Todas as propostas deverão referir-se ás
condições geraes o especificações que acom-
panham o presente edital, as quaes, sem dis-
crepancia, constituirão as clausulas do con-
tracto a celebrar-se.

Nos pontos indicados para o recebimento
das propostas, encontrarão os concorrentes os
documentos respectivos. Ser-lhes-ha fb.cultado
ald o exame das plantas e das informações
collizidas, afim de servirem de base ao seu
estudo.

A abertura das propostas apresentadas
effectuar-se-ha em audiencia,public I, perante
o Sr. Dr. secretario da agricultura deste
Estado e no dia e hora que se annunciar.

Dentro do prazo de 60 dias, a contar da
abertura, o Governo deliberará sobre as pro-
postas apresentadas.

5'
O concorrente preferido será avisado pela

imprensa (Aliciai deste Estado e da Capital
Federal, afim de assignar o contracto.

Si o concorrente não o fizer dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do aviso, per-
derá a caução. Continuará então a concur-
rencia, ficando livre ao Governo a escolha de
outra das propostas apresentadas que for
julgada mais vantajosa.

8a

A concurrencia versará principalmente
sobre :

a) o preço do metro cubico de gaz, que não
poderá em caso algum ser superior a 250 rs.;

b) a parte do preço proposto, que não po-
derá exceder de 50 ./. do total, e que será
paga ao cambio do 27 penco por mil reis, se-
gundo a taxa bancaria a 90 dias sobre Lon-
dres do ultimo (lla de cada mez e para o con-
sumo verificado no mesmo mez ;

c) a redue.ção do preço em relação ao au-
grnento de consumo e a. flutuação do cambio,
de accordo com a condição respectiva;

d) o prazo do privilegio, não excedente de
40 annos.

O concorrente poderá organisar companhia,
que ficará subrogada em todos os direitos e
obrigações do contracto que aquelle tiver
celebrado.

8"
Pela presente concurrencia., o Governo do

Estado não se obriga a acceitar a proposta
mais baixa ou qualquer das propostas.

Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, S. Paulo, 31 de outubro de
1896.—Eugenio Lefevre, director geral. (.

--
Directoria Geral dos Cor-

reios
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CAI-

XAS POSTAM DE FERRO PARA COLLECTA

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, no dia 9 de janeiro proximo, a
1 hora da tardo, esta sub directoria receberá
propostas devidamente selladas e em cartas
fechadas e lacradas, para o fornecimento de
600 caixas postaes, de ferro, para collectas,
do systema mais aperfeiçoado e identica.s ás
usadas pelos prineipaes Correios.

As propostas serão entregues em mãos do
sub-director, no dia e hora acima designados,
sendo em seguida abertas, lidas e rubricadas
em presença dos interessados.

O proponente preferido dará fiador idoneo
para garantia da execução do contracto que
firmar e que se tornara solidario com o mesmo;
ou, caso assim o pretira, depositará a quantia
que pelo Sr. Dr. director geral for arbitrada,
e que a titulo de caução, ficará depositada na
tnesouraria até terminação do contracto.

Sob-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 14 de dezembro de 1896.-0 sub-di-
rector, Martinho de Freitas V. de Mello. (.

E. do Ferro Central do Draz11

De ordem da directoria, se faz publico que,
de 5 do corrente a 4 de fevereiro proximo fu-
turo, continúa em vigor,para as mercadoriaa
sujeitas á taxa addicional, com o cambio, a
tabella cuja base vae abaixo indicada:
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de Ferro Central do Drazi
De ordem da di:uitoria, faz-se publico que

fica proro4ado até o dia 10 de janeiro pro-
airno futuro o prazo para validade das ca-
dernetas de passes, expedidas por esta es-
trada, por conta dos diversos ministerios,
ficando nesta parte modificado o edital de
1 deste mez.

Terceira divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil. 31 de dezembro de 1896.-0
sub-director da Contabildado, J. Radmaker.

—
De ordem da directoria, faço publico que os

passes de trafego mutuo e as autorisações
para requisitar passes com o p razo fixado até
esta data, vigorarão até 10 do proximo mez
de janeiro.

Secretaria da Diretoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 31 de dezembro de
1806.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

—
Directoria de Frazonda

Municipal
Pagam-se, amanhã, as seguintes folha:
Directoria de Obras, Escola Normal e Insti-

tuto Commercial.
limeira Secção do Fazenda Municipal, 3

de janeiro de 1807.-0 1^ escripturario inte-
rino, Laurentino de Azevedo Nascimento.

Prefeitura do District°
Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 48— de 31 de dezembro de 1890
•Proroga o orçamento de 1896

O prefeito do D I stricto Federal:
Us indo da attribuição que lhe confere o § 9^

do art. 19 da lei n. 85, do 20 de setembro de
1892, decre'a:

Artigo unico. E' prorogado o orçamento de
1896, a que se refere o decreto n. 202, do 11
de novembro de 1895.

Districto Federal, 31 de dezembro de 1896,
8) da Republica. — Dr. Francisco Farguint
Wernech de Almeida, prefeito municipal.

DIRECTORIA DO PATRINIONIO
la SECÇÃ.0

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Joaquim lgnacio de Bittencourt
requereu titulo de aforamento dos terrenos
demarinhas á, rua da Alegria lis. 18, 20, 22.
24. 26 e 28 e 03 accrescidos correspondentes.

De accordo com o decreto n. 4.105, do 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

l à secção da Directoria do Patrimonio, 24 de
dezembro de 1890.-0 chefe Leal da Cunha. ('

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇIO
1 scceito

Pela 1" secção da Directoria de Obras e
Viaçio se faz publico, para conhecimento dos
interessados, que a Companhia Tinta Sardi-
nha requereu licença para assentamento e
uso de um gerador de vapor de 2 . classe no
seu estabelecimento, á rua do Hospicio n.158.

Capital Federal, 2 de janeiro de 1897.—
4/Tons° de Carvalho, engenheiro-fiscal.

--
EDITADS

11 3a Pretoria.
DE PRAÇA

O Doutor José Augusto de 01iveira,juIz da
13^ Preteria do DIstricto Federal. etc.:

Faça saber aos que o pres,nte, edital de praça
virem, que Lo dia 9 de janeiro do ) 1897, ao
nieio-dia, depois da rviii . encia, ás portas da
casa da rua (lorn n. 270, na ,,staçã.,.) do En-
cantaeo, onde funcciona esta preteria, o por-
teiro do anditorio h ., d., trazer a Publico
pre_y ilo de venda, e arrematação em temi
praça, o c on o 3.5atánlelif o 1 Pg111, os bus se-
guintes: Situação na estrada velha da Pa-

vuna n. 8, freguezia de Inha.uma. O ter-
ren) da estrada velha da Pavuna, denomi-
nado Chacara. da Boa Vista, medindo de
frente,Ipela mesma e , trada, 110 metros e fun-
dos até as vertentes a encostar nos terrenos
pertencentes ao patrimonie do Nossa Senhora
da Penha, parte do terreno plantad) com ar-
voredos fructiferos e parte em inatta virgem
e capim, confrontando pelo lado direito com
terrenos da viuva Motta e pelo esquerdo
com terrenos dos herdeiros de José Ferreira
da Apresentação, sendo o terreno proprie.
Na entrada deste terreno, ao lado esquerdo,
existe , uma casa terrea formada de pão a
pique, coberta de . telha, com urna porta e
duas janellas de frente, inc lindo de frente
5 m , 40 dividida em uma sala, Ires pequenos
quartos e cozinha, divisão de pão a pique,
não A forrada, nem assoalhada, estando bas-
tante estragada. Dentro do mesmo terreno,
Uma casa de sobrado, feitio de clialet, sua
formação na frente, lados e fundos de pe Ira e
cal até o vigamento e dahi p ira cima de ti-
jolo dobrado até os freichaes a qual mede de
frente 11 m , 60 e de fundo 17 m, 63, tendo
cinco ¡alienas na frente o cinco ao lado es-
querdo e uma porta deste mesmo lado com
escada que de. entrada para o sobrado, sendo
todas as janellas de peitoril e portaes de ma-
deira, divisão de estuque, dividido o sobrado'
em sala de espera, sala de visitas, sala de
jantar, seis quartos, tudo assoalhado e for-
rado, tendo um puchado ao lado esquer , lo em
minas, dividido em tres quartos e cozinha,
precisando toda a casa de grandes reparos.
A loja dividida em cocheira e quatro quartos,
não assoalhados, divisões de estuque, tudo de
portas de madeira. Existe dentro do mesmo
terreno acima descripto um poço de agua
todo empedrado, avaliado o terreno, predio,
arvoredos, mattos e poço acima descripto na
quantia de 16:000$, que fica reduzida com
o abitimento de 20 "/,,por ser terceira praça,
de accordo com a lei, á quantia de 12 : 000$800.
Esta situação vae á praça a requerimento
de Antonio Manoel Pereira dos Santos na
qualidad e do inventariante dos bens d ) sua
sogra Luiza. Joaquina da Rocha. E para que
chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o presente e mais deus de igual teor
que serão publicados na imprensa desta
capital e um delles afilxado nas portas desta
pretoria pelo porteiro, que passará certidão
de assim o haver cumprido, para se juatar
aos autos. Dado e passado nesta 13 à pretoria,
em 20 de dezembro de 1896. Eu. Rodrigo
Januario de Oliveira Ramas, escrivão, que o
subscrevi.—Jozd Azigvsto de Oliveira.

.	 -

PARTE COMMERCIAL

Ca.mara sayndical dos corre..
tores do fundos publieos e
particulares da Capital Fe-
deral
altS0 OVPICseL De Ushis10 1 MOPsuA MITALLWA

Pragas	 90 d/v	 A' visto

8 1/2
11127
18394
11083

462

273000

MIRO 01IICULDI MIM», puzLI004 a PAZT70171.4•11S
docNuta

Apolices germes do 1:000$ d 3 55/, ex/j.	 9303000
Ditas do Emprestirno Nacional de 181)5,

no"	 9303000
Bancos

Ban-o da Republica do Brazil, ej50 	 W000
Dito idem,	 1303000

çomnanbuu
Co np. Volho esmentos no Rrnrii..	 293500
Dita Tecidos Confiança Industrial 	 	 903000

Lettras

Lettrns do Banco Predial.	 253000
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1897.— JocTo A-

romo ds Campos, syndic.o.

Maios analiro dos ,.,dos publicas

Apo'icec do grirreetime Nacional de
1868, do 1:0008 	  2:350$0co

Ditas idem de 1866, de 5008 	 2:33080(0
Ditas idem, de 1379 	 2:200$~
Ditas idem de 1889, port 	 1:500$0e0
Ditas idem de 1889, nOrn 	 1:500100
Ditas idem de 1895, port 	  	 94r.8010
Ditas idem de 1895, nom, ex/j 	 9308000
Ditas Emp. Municipal de 18o, port 	 15680(0
Dites idem de 1896, nom 	 1588010
Ditas convertidas de 1:004 4 °/0 	 1:2488000
Ditas idem miadas, 4 0/0 1:24810( 0
Mias geras! de 1:0008, 5 0/0 , ex/j	 	 9308000
Ditas idem miudas de 5"°/o 	 9408000
Ditas do Estado de Minas Geram. 	 9408000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 5008. 47580(0
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul, de

5033 	   4208000
Ditas idem, de 1:000$ 	  8208000
Ditas do Estado do Espirito Santo, g ob. 94080(0

Obrigasiss
Obrigaç5es do Estado do Espirito Santo,

do 500 francos, 5 °./o 	  . 3308000
Rio der Janeiro, 2 janeiro de do 1897.— Iodo Jacoms

4. Campos, synd,co.

Café
Por 10 kilos

Lavado 	  Não ha Não ha
Superior 	
i' boa 	
la regular 	 11$11 123250
ia ordinaria 	 113030 113575
2. boa 	 103319 113915
23 ordinaria 	 98192 103213

ANNUNCIOS

Companhia Braga Costa
ASSEMBLEA. GERAL OR.LINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa ger 11 ordinaria„ no dia 3 de
fevereiro proximo futuro, á 1 hora da tarde,
na sede da companhia, á rua da Quitanda
n. 103, afim de deliberarem sobre o ptrecer
do Conselho fiscal e contas da directoria con-
cernentes ao anno findo em 31 de dezembro
de 1896 e proce . ler-se à eleição da directoria
o do conselho fiscal.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos exigidos por lei.

fio de Janeiro, 2 de janeiro de 1897.—Pela
Companhia Braga Costa, o director-presi-
dente, Leoa Simon.

MARIO OFFICIA.L
O preço da assignatura do

"Diario011icial" é de 'z :$000
por anuo ou I2$0**43 por se-
m est r e, pa—o adeantada-
mente e recolhido Ihn•Capital
Federal á Thesouraria dal Im-
prensa Nacional, e, nos E .da-
dos, ás Alfandegas ou Dele-
garias Viscaes.Os ruaCCI 	 ItSS 1)11131 /com (lu
União que autorisarem o des-
conto mensal de lt$U.041 em
SOUS vencimentos , terão di-
reito de receber a folha pelo
tempo que lixarem, comtanto
que este afia Seja hl re11011- a
Iam sernesit re, a lindar a ao de
junho Ou 31 de dezembro do
cada . aluno.

Os empregados estaduaes
Ou. municipaes tambem po-
derão assignar a mesma to-
lha, por esse preço, Senda,
p 0 ré eu, o pagamento ade-
antudo.As .publicações de interesso
partieular siOrãO pagas ade-
antadamente, a partir do
de janeiro de 11802, ceia
se Ia $C, ít. razão) sie COO réis por
linha.	 (.
Impronsa Nacional— . Rio de Janeiro — 1397,

8obrofmndrea. . 	
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Sobre Paris 	 	 15105
Sobre Hamburgo 	  •	 13365
Sobre Ital•a 	
Sobre Portugal 	
g. rei Nova- Yora 	
Soberanos 	
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